entre Lisboa e Porto. 


“te a Antonio Francisco da Cruz, sita em 


.de Janeiro das seguintes classes ; 


-zenda, supremo tribunal de justiça, c 


NUMERO 24 


SEGUNDA FEIRA 31" DE JANEIRO 


VI ANNO — 1859 


. 


O Commercio do Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126 — Preço da assignatura, pontrimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — 
annuncios e correspondencias francas de porte — ANNUNCIOS E CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNGIOS DE SAHIDA DE o Ja 1 = 5 f O 0 i 
Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — Escripto mandado á redacção, seja ou não publicado, não será entregue — Publica-se todos dias não santificados. 


BENEFICIO de 25 por cento — 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S, CARQUEJA JUNIOR 


PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 28 só 
contem uma relação dos decretos, pelos 
quaes foram feitos varios despachos. 


O «Diario do Governo» de 29 con- 
tem : ro 

— Decreto approvando os estatutos e 
confirmando a instituição da companhia 
formada por J. J. Fernandes e Irmãos e 
outros negociantes da praça de Lisboa 
com a denominação de Lusitania para 
o fim de estabelecer carreiras a vapor 


— Decreto mandando expropriar par- 
te d'uma propriedade rustica pertencen- 


Villar, e que se acha comprehendida na 
directriz da estrada de Villa Nova de 
Famalicão a Guimarães. . 

— Decreto creando uma cadeira de 
ensino primario para 0 sexo feminino na 
Villa da Figueira. 

— Relação de decretos, pelos quaes 
tiveram lugar varios despachos. 

—E o aviso do pagamento do mez 


Secretaria d'estado dos negocios do 
reino, ministerio da fazenda, secretaria de 
estado dos negocios ecelesiasticos e de jus- 
tica, ministerio da guerra, inclusivé re- 
partição de saude do exercito, secretaria 
d'estado dos negocios da marinha e ul- 
tramar, dita dos negocios estrangeiros 
ministerio das obras publicas, commer- 
cio e industria, conselho d'estado, tribu- 
nal de contas, e procuradoria geral da fa- 


deal patriarcha e vigario geral, arcebis- 
pos e Dispos, officiaes arregimentados. 
amei re mm 


PORTO 34 DE JANEIRO. 


EXPOSIÇÃO DA CONMISSÃO DE SOC- 
CORROS DE SETUBAL. 


Em alguns jornaes de Lisboa fize- 
ram-se arguições á commissão de. soccor- 
ros de Setubal, e deu-se a entender que 
aquella povoação não se achaya em tão 
triste situdtão, como se queria inculcar. 
a A commissão julgon, nestas circum- 
stancias, do seu dever fazer uma expo- 
sição, que acaba de publicar na impren- 
-sa da capital, e hontem recebemos do 
snr. Pedro Joyce, presidente da commis- 
são de soccorros de Setubal uma carta, 
em que tambem nos pede para darmos 


mea mm 


publicidade á mencionada exposição. A 
cidade do Porto sempre philantropica e 
generosa, tem já enviado valiosos auxi- 
lios aos infelizes habitantes de Setubal, 
e por isso com- tanto maior gosto satisfa- 
zemos ao pedido da commissão, publican- 
do em as nossas columnas a exposição, 
a que nos referimos, que é a seguinte: 
« A commissão encarregada de appli- 
caro producto das'subscripções promo- 
vidas a favor dos pobres de Setubal, ven- 
do que alguns periodicos attribuem a de- 
mora que: tem havido na distribuição de 
esse producto á pouca impórtancia dos 
prejuizos causados n'esta terra pelo ter- 
ramoto de 41 de Novembro, e receiando 
que taes insinuações esfriem o sentimen- 
to de caridade, que em varias terras se 
tem manifestado para com estes infelizes, 
e atalhe o soccorro de que elles tanto 
carecem, vem perante o publico expor 
os motivos que deram causa a tal de- 
mora, e dizer qual é a situação das clas- 
ses pobres nesta villa. 

As principaes fontes de receita teem 
escaceado ha alguns annos em Setubal, 
e especialmente o sal, cuja minguada pro- 
dueção tem causado granda quebra nos 
rendimeutos dos donos de marinhas e a- 
poucado o commercio. Diminvindo os lu- 
cros dos proprietarios e dos negociantes, 
as classes pobres viam tambem diminu- 
ir os meios de ganharem o pão com o 
trabalho, e á medida que tinham mais 
precisão de recorrer á caridade do pro- 
ximo, iam achando n'ella menor recurso, 
o que era forçosa consequencia do des- 
falque nos haveres dos ricos e dos abas- 
tados. 

= - Em estado tão pouco prospero facil 
é julgar quanto o terramoto do dia 11 
de Novembro, arruinando metade da vil- 
la, e causando enormes perdas, augmen- 
taria a-miseria, e encontraria os meios 
de a soccorrer, e aos seus males que re- 
sultaram de tamanho desastre se -pode- 
rá dar cura com a quantia de 6:3574620 
reis, a que actualmente montam as sub- 
seripções. 4 

A commissão aeccudiu logo ás ne- 
cessidades mais instantes dando abrigo e 
sustento nos primeiros dias em que os 
temporaes vieram aggravar os damnos 
feitos pelo terramoto, principalmente na 
classe dos pescadores, aquelles a quem 
nessa occasião foi preciso dar sem de- 
mora um.e outro; porém cumpria atten- 
der depois a outrôs infortunios que por ser 
menos urgentes não eram menos inten- 
sos. Havia muitos desgraçados dignos de 


dó, mas o modo de lhes valer devia va- 
riar segundo os meios alcançados para 
esse fim. Com uma pequena quantia na 
da mais podia fazer a commissão do que 
repartir um socorro escuço e ephemero; 
com uma somma avultada podia dar ao 
beneficio collectivo o alcance e a perma- 
nencia que deve ter. A commi es- 
perou pelo resultado da subscripção de 
Lisboa, e dos beneficios annunciados em 
varios theatros, e pela resposta das car- 
tas que havia dirigido para as provincias, 
e para fóra do reino, implorando o va- 
limento de muitos cavalheiros e de al- 
gumas corporações a bem dos infelizes, 
cuja causa lhe coube a honra de advo- 
gar, para saber qual era a somma de 
que podia dispor. Eis o motivo da de- 
mora. 

Logo que a commissão se viu ha- 
bilitada com os meios precisos para dar 
uma esmola eflicaz e duradoura, senão a 
todos, pelo menos a alguns dos mais 
necessitados, deliberou reedificar e re- 
parar as casas d'aquelles a quem a rui- 
na d'ellas deixára sem abrigo, e re- 
duzidos a indigencia, e deu immediata- 
mente principio ás obras, as quaes se 
vão fazendo gradualmente, não só pela 
falta de operarios para as emprehender 
todas ao mesmo tempo, mas até para as 
effeituar com mais economia, e tornar 
assim o beneficio extensivo a maior nu- 
mero de pessoas. a 

Alem destas ha outras esmolas que 
a commissão distribue por varios domi- 
cilios, e da applicação de todas dará con- 
ta devidamente documentada em tempo 
conveniente. 

Se a commissão .tem andado solli- 
cita ou negligente no desempenho do 
cargo para que foi nomeada, se applica 
bem ou mal o dinheiro que lhe tem si- 
do remettido para soecorrer os pobres, 
o publico é juiz competente para o de- 
cidir, é perante esse juiz leva submissa 
o seu pleito; porem que dos erros que 
ella haja commettido se tire argumento 
para demonstrar que os damnos causa- 
dos n'esta villa pelo terramoto do dia 
11 de Novembro foram de pouca monta 
e se procure tolher a continuação do 
beneficio feito a estes infelizes, nem a 
boa rasão, nem a boa justiça o premit- 
tem., gs 

Acerca da importancia d'esses damnos 
são competentes infarmadores os snrs. 
Domingos Garcia Peres, e Lobo d'Avila, 
deputados -por este circulo, o exc,Mº se- 
cretario geral do governo civil D. João 
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da Camara, e o engenheiro o snr. Sousa 
Brandão, que o governo mandou aqui 
para examinar o estado de ruina em que 
ficou a villa, e a commissão invoca o 
testemunho destes cavalheiros para pro- 
va de quanto leva dito, e confia que os 
jornaes que até hoje se tem mostrado 
contrarios ao proseguimento da subscri- 
pção a favor dos pobres de Setubal, bem 
informados, prestarão apoio a uma obra 
de caridade bem merecida por este povo, 
em nome do qual a commissão agrade- 
ce a todas as pessoas que tão generosa- 
mente tem contribuido para o soccorrer, 
o auxilio que lhe dão. — Setubal e casa 
da commissão, em 20 de Janeiro de 1859. 
O presidente, Pedro Joyce. 

O vice-presidente, Antonio Rodrigues Ma- 
nitto. 

O thesoureiro, João José Soares. 
José d'Oliveira Perdigão. 

João Maria de Lima. 

João Esteves de Carvalho, 
Severino Antonio José da Rasa. 
João José d'Oliveira Junior. 
Carlos O'Neill. : 

José de Groot Pombo. 

O secretario, José Joaquim Leite. 
José Antonio Martins. 

José Manoel da Silva Rosa. 
Antonio Avelino da Silva. 


———e— 
EXPOSTOS. 

O movimento dos expostos no dis- 
tricto do Porto, no anno civil de 1858 
foi o seguinte : 

No 1.º de Janeiro de 1858 existiam 
3,092, foram expostos em todo o anno 
2,098, falleceram 1,414, foram entregues 
a seus pais 325, findaram a criação 418, 
e ficaram existindo em 31 de Dezem- 
bro ultimo 3,033. 

E' esse o movimento geral que hou- 
ve nas duas rodas do Porto e Penafiel, 
que são as que ha no districto, porem 
o movimento detalhado com relação a 
cada uma das rodas é o seguinte: 

E Roda do Porto. 

No 1.º de Janeiro de 1858 existiam 
2281 expostos, sendo 657 de leite e 1624 
de secco. 

Dos expostos de leite eram 304 va- 
rões e 353 femeas, e dos de secco 769! 
varões e 855 femeas. 

Foram expostos,em todo o anno 1537 
dos quaes 1524 de leite é 43 de secco, 
sendo dos primeiros 790 varões e 734 
femeas, e dos segundos 11 varões e 2 
femeas. Fá 
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Entraram em criação de secco 359» 
sendo 159 varões e 207 femeas. 

Entraram por transferencia da roda 
de Penafiel 11, dos quaes 8 de leite e 
3 de secco, sendo d'aquelles 4 varões e 
4 femeas, e destes 1 varão e 2 femeas. 

Falleceram em todo o anno 969, 
dos quaes 839 de leite e 130 de secco, 
sendo dos primeiros 468 varões e 371 
femeas, e dos segundos 64 varões e 66 
femeas. ; 

Foram entregues a seus pais 298, 
dos quaes 268 de leite e 30 de secco, 
sendo dos primeiros 136 varões -e 132 
femeas, e dos segundos 11 varões e 19 
femeas, 

Findaram a creação 631, sendo 359 
de leite e 272 de secco, sendo d'aquelles 
152 varões e 207 femcas, e destes 127 
varões e 145 femeas. 

Sahiram por transferencia para a roda 
de Penafiel 2 expostos de leite, sendo 1 
varão e 1 femea. 

Ficaram existindo em 31 de Dezem- 
bro ultimo 2288 dos quaes 721 de 
leite e 1567 de secco, sendo dos primei- 
ros 341 varões e 380 femeas, e dos se- 
gundos 731 varões e 836 femeas. 

Roda de Penafiel. 

No1.º de Janeiro de 1858 existiam 
811 expostos, dos quaes 184 de leite e 
627 de secco, sendo dos primeiros 81 va- 
rões e 103 femeas, e dos segundos 273 
varões e 354 femeas. 

Foram expostos em todo o anno 561 
dos quaes 558 de leite e 3 de secco, sen- 
d'aquelles 310 varões e 248 femeas, e 
destes 1 varão e 2 femeas. 

Entraram em criação de secco 153, 
dos quaes 73 varões e 80 femeas. 
Entraram por transferencia da roda 
do Porto 2 expostos de leite, sendo 1 
varão e uma femea. 

Falleceram em todo o anno 445, dos 
quaes 406 dé leite e 39 de secco, sen- 
do dos primeiros 223 varões e 183 fe- 
meas, e dos segundos 21 varões o 18 
femeas. 

Foram entregues a seus pais 27, dos 
quaes 11 de leite, e 16 de secco, sendo 
dos primeiros 8 varões e 3 femeas, e dos 
segundos 10 varões e 6 femeas. 
Findaram a creação 299, dos quaes 
153 de leite o 146 de secco, sendo dos 
primeiros 73 varões e 80 femeas, e dos 
segundos 74 varões e 72 femeas. 
Sahiram por transferencia. para a 
roda do Porto 11, dos quaes 8 de leite 
e 3 de secco, sendo d'aquelles 4 varões 
e 4 femeas, c destas1 varão e 2 femeas. 


O ABBADE BERTHELOT. 


A distancia que havia entre, o cas- 
tello evo presbiterio não era grande. 
Eram dez horas; a noite estava escura ; 
a chuva cabia em torrentes, e as rajadas 
de vento do equinoxio do outomno, ar- 
rançando ás arvores as folhas, sopra- 
vam, com fuvor atravez dos ramos, . 

O abbade Berthelot, segurando nas 
mãos um grande guarda-chuva d'al- 
godão azul, caminhava ao lado da ve- 
lha Brigida, sua creada, que levava uma 
lanterna. 

O caminho que seguiam costeava o 
muro do parque, por cima do qual appa- 
reciam os ramos-quasi nús d'uma rua de 
«tillias e de castanheiros da India : do ou- 
tro lado havia um vimeiro, indício d'um 
terreno humido e argiloso. Por isso, o 
abbade, apesar de procurar o caminho 
“mais trilhado escorregava a cada passo; 
'encontrava sempre como que de propo- 
sito póças d'agua em que se encharcava. 

Ja tão preoccupado que não repara- 
va nisso. 

Em que pensava, pois, tão profunda- 
mente, este bom abbade? « Ê 
À Tinha passado à noite no castello de 
la Chesnaye, como fazia todas as quin- 
tas-feiras; não havia, pois, n'isso nada 
de extraordinario. : 

O abbade Berthelot rosnava, cami- 
nhando sem reparar em que uma ou ou- 
tra palavra, passando o diapasão geral do 
“seu soliloquio, cahia distinctamente no 
ouvido de Brígida. Emfim a contensão 
do seu espirito tornou-se tal que lhe sa- 
hiu dos labios esta phrase inteira : 

«Ella córou, quando ew entrei |! 

— Ah | senhor cura, disse Brigida, 
em que pensais ? Meu Deos ! reparai para 
os pés e vêde que acabaes de encher-me 
um sócco d'agua. « 

«Peço-vos perdão, Brigida, não o fiz 
por querer, respondeu ingenuamente o 
abbade Berthelot, cuja preoccupação não 
escapava á aldeã. ' 

— Ora pois! o que é que tendes 
esta noute, senhor cura? tendes um ar 
não sei como; perdeste ? 

« Não se jogou. - 

E porque ?' 

« — A senhora de Mornais tinha en- 
xaquêca 'e não sahiu do seu quarto, e 


«Ah! ea M. Paul, a elle tambem 
lhe metteu medo o tempo? 

— M. Duplessis estava lá, respon- 
deu gravemente o abbade. 

O tom frio e reservado com que foi 
dada esta resposta impoz por alguns ins- 
tantes silencio 4 velha Brigida; mas 
dentro em pouco voltou á carga. 

« Vós, senhor cura, tendes-me ac- 
cusado algumas vezes de ser má lin- 
gua... 

— E' verdade, Brigida, disse com 
bondade o abbade, não sois uma má 
mulher ; mas fallais demasiado do pro- 
ximo para que não o façaes algumas ve- 
zes em seu prejuizo. 

« Está bom, senhor cura, não direi 
nada ; queria dar-vos um bom aviso para 
alguem que vos interessa; mas tenho- 
me por advertida, e o diabo, com o de- 
vido respeito, não me faria abrir a 
bocca. ç 

— Creio, minha amiga, que me 
não pareço com o inimigo do genero hu- 
mano ; e sercom efleito se tracta d'al- 
guem que me interessa.... porque bem 
sabeis que nada do quê'respeita aos meus 
parochianos me pode ser indiferente... 
absolvo-vos d'ante mão do prazer que 
ides ter em commetter uma indiscri- 
pção. 

« Pois bem, senhor abbade, conti- 
nuou Brigida mediocremente lisongeada 
da formula por que se dera licença á 
sua lingua, tracta-se da joven con- 
dessa. “a 
— E que podem dizer da senhora 
de la Chesnaye? disse parando de re- 
pente o abbade Berthelot. 

- « Pois, senhor cura, diz-se que o 
conde, sempre em viagens por causa dos 
seus negocios, deixa muitas vezes e mais 
tempo do que deveria, a condessa só no 
castello, e que o joven M. Duplesis vai 
com muito gosto fazer-lhe companhia. 

— Vejam estes aldeãos! E então, 
que mais ? = . 
« Que mais? Não sei mais nada; 
como não vou ao castello.... mas isto 
é o que disem: advirto-vos disso.... 


“JO caso é que a: pobre senhora não deve 


estarrecer alli sósinha, pois não tem por 
distracção mais que uma velha tia, o ve- 
lho du Portal e vós, senhor abhade... 

— E seus' filhos, Brigida, esqueceis- 


o mau tempo, sem duvida, fez com que 
“M. da Postal não viesse. 


vos delles, disse severamente o padre... 
« Brincam dê mais no parque com 


a sua creada, em quanto que a senhora 
condessa toca musicacom M. Paul; mur- 
murou Brigida, testemunhando assim à 
sagacidade que o aldeão encontra sem- 
pre ao serviço do rancor e da inveja, 
que sente contra o -burguez e sobre tudo 
contra o nobre. 

— Brigida, disse o abbade Berthe- 
lot com um modo que não admittia re- 
plica, o vosso peccado é maior do que eu 
cuidava; porque havia um mau senti- 
mento nas vossas ultimas palavras. Sa- 
bei que não ha nada que dizer da se- 
nhora de la Chesnaye, e que me faço 
fiador da sua innocencia. Prohibo-vos, 
pois; entendeis-me.? prohibo-vos de re- 
petir a quem quer que seja o que aca- 
bais de dizer-me. Pensai nisto, isto é 
mais grave do que vós cuidaes, e se 
eusei qne me desobedeceis.... não com- 
mungareis na Paschoa | 

Tinham chegado á porta do pres- 
biterio. 

Brigida acendou a vela, deu-a ao 
abbade .e retirou-se sem dizer palavra. 

O interior da casa do abbade Ber- 
thelot revellava a heroica indiferença 
das cousas da terra, que caraeterisa o 
verdadeiro padre. Sentia-se alli o frio 
e a nudez do claustro ; apenas diante 
da pequena cama de pau pintado onde 
dormia o abbade, estava um estreito ta- 
pete; as paredes estavam caiadas, mas 
nuas; um simples espelho n'um velho 
caixilho de carvalho, picado do carun- 
cho, com um pequeno ramo de buxo col- 
locado em um dos angulos, pen- 
dia por cima d'um fogão, onde nunca 
se fazia fogo. Sobre o lar immaculado 
do fogão cahia a chuva, mas tinham 
acrescido, nesta noite, os restos d'um 
velho ninho dandorinhas. A mobi 
reduzida ao rigoroso necessario, era ain- 
da tal qual a tinha deixado o predeces- 
sor do abbade Berthelot. O unico luxo 
do bom abbade era, não a sua biblio- 
theca, porque como movel pão existia, 
mas os seus livros collocados sobre lo- 
tes de madeira branca numerosos, eram 
escholhidos de tal sorte, que denuncia- 
vam em seu proprietario um erudito. 

Não era, com efleito, um homem 
ordinario o abbade Berthelot. Era mui- 
to intelligente e muito modesto , o que 
é varo; era profundamente philosopho, 
sem ter disso a menor consciência; e 


ao mesmo tempo d'uma piedade imper- 


turbavel e profunda , obra de vontade, 
que se tinha tornado obra de fél Se 
elle tivesse podido conceber, na sua al- 
ma angelica e serena, algum pensamento 
de orgulho, teria podido dizer: «a 
graça não me foi dada, conquisteia-a | » 

Parecia um velho; pois apesar de 
ter apenas cincoenta annos, mostrava ter 
seterita; tal era o estudo com que dis- 
simulava as suas forças ; dando-se alem 
disso, apparencias d'uma idade, que não 
era a sua. Com uma piedosa e triste 
constancia tinha sabido habituar-se a 
andar, como Sixto Quinto, com muletas. 
que largava para as tornar a tomar de- 
pois, se se julgava eleito para fazer uma 
boa acção, ou para consumar um sacri- 
ficio. Estava sempre prompjo para o bem 
e para O sacrificio, que fazia a Deos 
no proximo, 

O amor do caminho que se tinha 
traçado: era tamanho, o habito que tinha 
de o seguir era tal, que todas estas cou- 
sas se faziam com uma maravilhosa 
harmonia. Assim como nestas obras per- 
feitas, fructos d'uma poderosa vontade, 
d'um prolongado trabalho, d'um inces- 
sante esforço, nem a vontade, nem o 
trabalho, nem, o esforço appareciam , 
assim a vida, não só apparente, 
mas profunda, mas intima, do abbade 
Berthelot, se effectuava pura e soce- 
gada, na unidade e na virtude. 

O abbade era um homem de alta 
estatura, magro, bem arranjado, mesmo 
elegante, não dando ás palavras senão 
uma significação rostricta. Os seus ca- 
bellos grisalhos cercavam em abundancia 
uma testa alta, mas desprovida de pro- 
tuberancias lateraes. Os olhos, apesar de 
negros, eram bondosos até á ternura ; 
muitas vezes fixos e perdidos no espaço, 
como os dos pensativos. Um nariz aqui- 
lino, separado da testa por uma fenda 
profunda e sobrancelhas arqueadas e es- 
pessas, davam á cara um ar d'austerida- 
de ordinário e de energia accidental, 
que a expressão dos olhos não attenuam 
á primeira vista. Os aldeãos tinham 
sempre respeitado o abbade Berthelot, 
e tinham chegado a amal-o, tanto elle 
tinha desmentido tantas vezes para elles 
O primeiro aspecto da sua phisionómia. 
Depois de ter ficado só, o abbade 
ficou preoccupado com a sua missão ca- 


sem mancha , 
sem impedimento, e saberás comprehen- 


Habituado a dobrar-se ás pequenas 
praticas da sua profissão, que pareciam 
ordinariamente futeis ou affectadas aos 
olhos das pessoas da alta sociedade, se-- 
guia rigorosamente as tradicções e os 
uzos da sua ordem, tendo bem e devi-- 
damente provado a sua razão de existir 
e a sua utilidade pratica. Para dominar 
aquella idea fixa, disse as suas orações 
em alta voz e por umas poucas de vezes ; 
mas isso não lhe fez desvaneter essa 
idea. Então leu algumas paginas do seu 
breviario ; depois alguns capitulos da 
Imitação em latim, para melhor fazer 
trabalhar o seu espirito. Chegado .que 
foi ao capitulo de pura mente et simplici 
intentrone , lembrou-se da tradução, e 
deu occupação á sua memeria em a re- 
citando. À 

— Sempre me surprehendeu. este 
ponto, murmurou o abbade,” onde appa- 
rece um dos raros pontos humanos des- 
te livro, um pouco de mais exclusiva- 
mente monacal, talvez, para ser o bre- 
viario absoluto d'um padre, a profissão 
do qual diz tanto respeito ao homem 
como a Deos. ; 

E apenas se deitou na cama, reci- 
tou lentamento, para melhor seguir o 
sentido, a passagem seguinte : 

« Purga o interior, torna-o bom o 
verás tudo sem receio e 


der cedo e fortemente o que o veo es- - 
pesso das paixões te esconde; ao cora- 


ção bem limpo e puro dá a alma olhos 


que penetram o inferno e veem até aos 
ceos; elle vê tudo como é, e nunca se 
illude.... » 

— Comtudo, disse o abbade inter- 
rompendo-se , estou bem certo de que 
a condessa corou. - 

A idea obstinada reapparecia victo- 
riosa; queria decididamente o seu 
logar nas meditações deste homem, 

O abbade não se impacientou com 
isto. 

— Seja | disse elle com resignação, 
e estendendo-se na cama, juntou as 
mãos sobre o peito, na postura exacta 
das estatuas deitadas sobre os tumulos, 
prompto a dar audiencia ao seu pensa- 
mento tenaz, e a deliberar sobre elle. 


(Continua.) 


ridosa, e a lembrança da sua noute pas- 


sada no castello persistiu. 


2 


: O COMMERCIO DO PORTO. 


Em 31 de Dezembro de 1858 ficaram 
existindo 745, dos quaes 166 de leite 6 
579 de secço, sendo dos primoiros 8 
varões c 82 femeas, o das segundos 24: 
varões e 398 femeas. ? 


PORTUGAL E A FRANÇA. 


A QUESTÃO DO NAVIO CHARLES. 
Conlinuado do n.º 23. 
2HIN.9 69 E. 

(Copia n.º 10). =Acta n.º 4=Aos 
30 dias do mez de Março de 1858, achan- 
do-se reunidas em uma das salas fla 
palacio de S. Paulo todos os membros do 
conselho do governo, excepto o snr. Padre 
Vaz por incommodo, s. exe." o gover- 
nado geral da provincia declarou aberta 
à sessão ds] feias da manhã. 8. exe.” 
começou por fazer saber ao conselho, 
que no dia 25 do corrente havia chega- 
do e fundeado no porto desta cidade a 
galera franceza «L'Bglé», trazendo a sou 
bordo mr. Bridet, Lieutenant de Vaisseau, 
encarregado pelo governador da Reunião, 
segundo um officio que tinha tido, de 
saber as circumstancias que tinham dado 
logar à apprehensão, da barca françeza 
«Charles ct Georges », como se yia do 
olticio do referido governador da ilha da 
Reunião, que leú ; em consequencia, como 
o mesmo individuo lhe tinha feito uma 
reclamação sobre 54 individuos achados 
a bordo da dita embarcação, e que se 
dizem engajados no Grande Comaro e em 
Mayolta, posto que-dos primeiros não haja 
outro documento senão uma relação no- 
minal; que acompanha o. officio, “e dos 
segundos um certificado do Syndico de 
yolta, em que dizia que ,perante elle 
haviam sido engajados & individuos in- 
cluidos na relação de que se tratou: re- 
clamação que. fundamentava, dizendo que 
aquelles 5h individuos eram subditos 
francezes livres, por isso que haviam 
sido engajados fóra do ferritorio portu- 
guez, procedendo: o commandante do na- 
vio às formalidades prescriptas pelas ins- 
trucções que havia recobido do seu go- 
verno, como tudo melhor se deprehendia 
do, officio que leu, e bem assim da rela- 
.ção nominal que o acompanhaya. 
: “estes termos s. exc,, submotLon- 
do á consideração do conselho este obje- 
cto, propoz á discussão a questão, isto é, 
se devia annuir-se oucregeitar-se a re- 
clamação feita por mr. Bridet nos. ter- 
mos exarados no oficio que o mesmo 
dirigida s. exe”, Sn acabaya de ser 
lido, e se os reclamados estavam livres; 
e que era preciso tambem decidir-se 
como tues dependentes da administração 
podiam dispor de si, ou ainda depen- 
dentes do poder judiciario. 

O snr. Celestino declarou que en- 
tendia não poder ser decidida a recla- 
ação dos negros, por isso que tendo 
o appellação da sentença proferida 
contra a barca «Charles et Georges» por 
parte do ministerio publico e do rém o 
capitão. Rousel, os julgava ginda depen- 
dentes do poder judiciario, e por isso 
nada podia decidir-se a seu respeito, e 
nada podia, na sua opinião, fazor-so -sem 
a degisão do tribunal superior, 

Contestaram esta opinião os demais 
membros do conselho os snrs. Moules, 
Fonseca e Cardinas, opinando à final 
estes súrs. que os reclamados deviam 
ser entregues, opinião esta não seguida 
pelo snr. Celestino pelas rasões quo re- 
sumidamente ficam exaradas. 
juiz de direito deu algumas 
explicaçõ cerca desta questão , em 
que se absteve de dar à sua opinião por 
se entender suspeito. 'S. exc.! declatou 
que, sendo este um negocio importante, 
o vinha submeiter ao conselho para ser 
esclarêcido ; quê bem sabia que” qual- 
quer que fosse a' opinião da conselho, 
a deliberação que tomasse era só dasua 
responsabilidade, mas que, desejando po- 
der tratar a “questão de um modo convye- 
niente, por isso que ella era dificil, a 
sujeitava 4 discussão do" conselho, para] 
dopois deliberar do modo que The pare- 
cessa.justo o digno do govérmo que re- 
presgnta. Que não emitia à sua opinião, 
porque a não tinha ainda beim Tormada, 
apesar do que se tinha dito por uma e 
out parto, mas o que se tinha passado 
o ajudaria a estudar a questão o a de- 
cidrlay que não obstante, como a maio- 
ria havia sido de opinião que devia ser 
feita n entrega dos reclamados, entendia 
tambem dever submetter ao conselho, 
qual o modo por que teria logar êssa 
entrega, caso clla tivesse de cftectuar-so, 
e quaes os documentos que entendia 
dia ser exhibidos para se conhecer 
a identidade. Des! ; 

* Posta em discussão a proposta, to- 
marám parte na mesmá'os snrs. Moules 
e Fonseca, declarando, que entendium 
documento sulliciento a declaração dos 
proprios negros ácerca do-Tugar 'em que 
tinham sido engajados, junta com à re- 
Tação que o enviado francez, Mr. Bridet 
enviára, c da qual asseverava a exacti- 
dão; é pelo quê respeitava 'á maneira 
por que essa entrega 'se devia fazer, lhes 
parecia poder ser perante uma commis- 
são, que conhecesse da identidade dos 

- veelamados. Ná 
“Esta opi 


t nião foj Séguida pelo snr. 
Cardinas, e contrariada' pelo snr. Celes- 
tino, renovando por essa oecasido o seu 
argumento de nada entender poder fa- 
ver-se em quanto a instancia superior não 
proferisso'a sua sentença sobre o navio, 
sgus pertences c demais objectos c indi- 


yiduos encontrados a bordo ; e por isso | 
Julgava os reclamados estavam sob q ro- 
tecçãa da junta protectora coma em” de- 
'posita, e em tudo estayam ainda sujoi- 
tos an poder judiciaria, e por conseguin- 
te fópa do alcance da acção administra- 
tiva. 8, Ex.º julgou-se suficientemente 
illygidado pela discu: ; e estando adi- 
antad: hora, declarou que ainda ha- 
viam mais objectos a tratar, que ficayam 
reservados para, serem presentes ao con- 
selho na sua proxima reunião, que mar- 
cou para o dia seguinte, e leyantou, a 
sessão, cuja acta eu, José Maria Pereira 
de Almeida, escrevi e assigno .com to- 
dos ps snes. do [conselho — J. M. P. de 
Almeida, secretario, geral, intovino — J. 
T. de Almeida dJ. E. da Silva Campos 
— Candido M. Moules — Duarte M, da 
Fonseca — Celestino P. de Menezes — J. 
V. 2. de Cardinas, 


(Continua). 


INTERIOR. | 


LISBOA 29 DE JANEIRO. 


«(Corrospu partie. do Commercio do Porto.) 


“Não se resolycu, nem se sabe ainda 
como se resolverá a questão ministe- 
riall 

As complicações augmentam-de dia 
para dia, a situação aggrava-se cada vez 
mais, o parlamento conserva-se na. es- 
peetativa e está possuido de laes'reecios 
que não lracta um unico negocio im- 
portante, o espirito publico manifesta-se 
ancioso por ver pôr termo a este incon- 
veniente e prejudicialissimo estado de 
coisas, e, no meio disto o governo nem 
se: recompõe, nem faz nada, passa 0 Lgm- 
po em hesitações, em duvidas, em ten- 
tativas mallogradas | 

E' evidente que as coisas não po- 
dem nem devem continuar assim, por 
que se testão sacrificando os mais altos 
interesses: publicos. 1 

Noticiámos nós na quinta feira que 
o snr. Julio Gomes não acceitava a pasta 
da justiça, que o'snr. Ferreri não accci- 
taria a da guerra, o que se fallava no 
addiamento das -côrtes. 

A. primeira destas assprções paveco- 
nos poder dal-a, como plenameute con- 
firmada. O snr. Julio Gomes, apesar das, 
repetidas instancias, que para isso se tem 
feito, tem-se recusado a entrar de novo 
para,o ministerio, e-esta recusa descon- 
certou o plano, que; so tinha gm vista, 
e poz q goverao sem .saber aque expe- 
diente se ha-desogporçer. 

“À segunda asserção mão | podemos 
deixar dera considerar egualmento bem 


na quinta feira apontamos, mas porque 
o Parlamento, orgão do partido cartista. 
escreveu hontem estas palavras: —«Quan- 
to ao nobre genpral Ferreri julgamos po- 
der affiançar; que'até 4 hora em que 
escrevem) s. exc," não recebeu. ainda 
naoyo convite, e consgios da nobreza do 
caracter do illustre general: e da firmeza 
dos seus inabalaveis principios, estamos 
certos que s. exc.” munca “accorlerá a fa- 
zor parte d'um, gabinete, caracterisado 
como o aclual governo, e com a signifi- 
cação politica que clle hoje tem.» 

As positivas "asserções do Parlamento 
parecem pôr fora do duvida a noticia , 
que nós demos, de que em uma confe- 
rencia dos chefes do partido cartista se 
decidira, que q snr. Ferreri não accei- 
tasse nesta conjunctura a pasta da guerra. 

Mallogrado o pensamento, como, o 
parece estâr pelo que deixamos dito, de 
Chamar ao governo um membro do par- 
tido cartista e outro do historico, di 
se hontem á noite que a idea agora é 
completar o ministerio com dous cara- 
eteres pertencentes a este ultimo, e indi 
gitayam-se o she, Souro para a justica, 
e o sr. visconde do Tormes Novas para 
a guerra. Mas parece-nos que ainda não 
será esta à combinação, que prevalece- 
rá; porque nestes dous nomes já se tem 
fallado muitas vezes, e porque o snr. vis- 
conde está longe, e o snr. Soure, desde 
que renunciou a sua cadeira nas côrtes 
tem-se conservado alheio aos negocios po- 
líticos. o hos 

Ea reconciliação com o partido re- 
generador. Perguntará o leitor? Para a 
levar a clfcito continuam a fazer-se dili- 
gencias, continua a ser principalmente 
sustentada pelos jornaes, eue teem sem- 
pre apoiado a situação. Leiam-se os se- 
guintes periodos do artigo de fundo do 
«Jornal “do Commercio» d'hontem, que 
confirmam plenamente as nossas asser- 
ções : ú 

«O snr. marquez de Loulé recebeu 
na camara dos pares uma saudavel adyer- 
tencia. Se à comprebendeu em todo o 
seu alcance, terá visto que toda a con- 
eiliação com o partido reaccionario se 
tomou fundamentalmente impossivel. Se 
o grupo de homens que o representam 
maquella camara dinvalidos politicos lhe 
não fez sentir o seu odio numa votação 
decisiva para a existência do ministério 
é porque ainda conta com elementos seus 
no séio do governo, e porque receou do 
alto a correeção correspondente ás suas 
demasias e excessos. 

« Tenha-se pois o nobre marquez 
par sufficientemente advyortido. Esse foi 
o Castigo de pactuar, na opinião de mui- 
tos, tom a reacção ; mas será tambem, 
se elle o quizer, à sua honvosa rehabi- 
litação. q 

- «Hoje não póde ser duvida part 


Eca 


fundada, não só pela circumstância que |. 


ral, a nenhuma fracção desse partido se- 
rá dado goyernar com desassombro e re- 
solução. Po: 3 

«Todos o dizem', todos q repetem, 
todos o sentem, e todos q proclamar. À 
idéa está madurs; chegou a opportunida- 
de de lhe colher o fructo 

«O que impede pois, ou embaraça a 
união? / 

«O que são os histoficos? mui 


«D que sãp.os regeneradores? muito. 


o liberal, progresivo, 
forto, robusto e inexpugnavel, Ya 

«E: em os historicos condições 
impossiveis? Não, Uma lhes basta. A con- 
fiança inteira, plena, completa. no presi- 
dente do conselho. 

«Querem os, regeneradores. um pa- 
cto impolitico:, deshontoso, inconyenien- 
te? Não. Fazem apenas questão de prin- 
cipios. 

«Nesta lueta generosa de abnega- 
ções, preterit os inteveses reacs o verda- 
deiros do paiz, por um receio vão, de 
complicações om obstaculos Lransilorios, 
será adiar para longa data uma conçordia 
santa cuja opportunidade é hoje... 

«O. quo não poude conseguir um elo- 

vado espirito, que; dominou. e conduziu 
durante cinco annos a situação passada, 
está reservado ao sr. marquez do Loulé 
alcançar o concluir sem grandes esforços 
nem gontrariedades. » 
: Por aqui vegm. os leitores, que o 
mais auctorisado orgão do partido  pro- 
gressista historico é o. que mais apoia a 
idea da fusão das. duas fracções. 

A «Revolução de. Setembro», tem 
guardado sobre esto ponto completo si- 
lencio, e mesmo. hoje, discorrendo em 
diversos artigos sobre: o, ostado das coisas 
politicas, os periodos mais significativos, 
que escreve são os seguintes : 

«So os ministras pódem reconstruir 
o gabinete, que o reconstruam.  Se'pó- 
dem prescindir da reconstrueção, que 
governem. . Não lhes pedimos que se 
demittam, para quo não attenuem afor- 
ça das nossas reclamações atinibuindo-as 
a impulsos ambiciosos. O que só roga- 
mos o exigimos é que acabe o escanda- 
lo, a humiliação: que todos presenceiam 
pondo as mãos na cabeça, e lamentando 
a incrivel mizeria a que chegamos. 

« Não indicámos expedientos.. Apon- 
tmos as, exigencias constitucionaes, e 
requeremos coma cidadãos a satisfação 
dellas,. A mais. chaga o, nosso direito; 
mas queremos prescindir delle. Recom- 
mende-nos, este comedimento, e açor- 
dem os poderes publicos, que é j 
de acabar com tão inaudita iprisão, » 
Como se vê a «Revolução» abstem- 
se, por ora de dar voto sobre a questão 
da fusão, Póde ser que ella se realise, 
póde ser que os acontecimentos corram 
de maneira que a tornem indispensavel ; 
mas, attentando. no que se» passa, repe- 
timos o que escrevemos antes d'hontem, 
isto 6, que a reconciliação já nos pare- 
ceu mais proxima do realisar-se do que 
agora. . Veremos, porque, em politica, 
não se pódem as coisas dar como posili- 
vas senão depois de consumadas. 

“A terceira notícia, que démos na 
quinta-feira era a do boata do addigmento 
das côrtes. 

Julgámos então esse boato infunda- 
do, mas elle tomou hontem taes propor, 
ções, apontaram-so taes cireumstancias- 
que já se não póde duvidar. que existiu 
o pensamento, e que chegou mesmo a 
diseulir-se nas regiõos do poder, sendo 
apresentado como o meio mais facil de 
resolyer a questão, ministerial, porque 
nesse intovvallo se completaria o gabinete 
e se conseguiria desyanecer a inquieta- 
ção em que se acham os animos. 

Parece que so entendeu que se não 
devia pôr em pratica Similhanto indicação, 
ms. que tambem não foi completamente 
rogeitada, e por isso continua a aflimar- 
se que o parlamento será addiado, ha- 
vendo quem diga que isso terá lugar no 
dia 4 de Fevereiro, que.é quando ter- 
mina a actual sessão ordinaria. Sem o 
vermos não o cremos, porque, nas cir- 
cumstancias presentes, Seria uma medida 
da maior inconveniencia. 

* Todos os jornaes d'hoje fazem con- 
siderações sobre a questão politica, e o 
«Jornal do Commercio» é o que faz mais 
instantes e positivas reclamações para que 
se resolya a crise ministerial, dizendo — 
que este estado de marasmo, de disso- 
lução e de' anarchia póde conduzir aos 
mais funestos resultados; e que esta de- 
bilidade governativa dá animo e coragem 
à todas as corrupções, subalteruas, a to- 
dos os desvios da moralidtde, e mai 
do que isso a todas as influencias np- 
fastas, o à todas as pretenções obnoxias. 

Ahi teem os leitores tudo quanto 
néste momento lhes podemos narrar ácer- 
ca da gravo sitúação politica em que se 
achá O paiz. Continusremos a informar 
imparcialmente do que fôr occorrendo, o 
agora passamos a dar conta do. que hon- 
tem houve no parlamento. . k 

À camara dos deputados, depois de 
uma longa” discussão em que tomaram 
parte os snrs. Arrobas, ministro da ma- 
tinha, Abranches, e Belchior Garcez, appro- 
vou o projecto que auctorisa o governo 
a permittir livro de direitos no archipe- 
lago de Cabo Verde, até ao findo cor- 
rente anno de 1859, a importação de mi- 
lho, arroz, fava, foijão e lentilha, das fa- 
tinhas de milho e mandioca, da banha 


do porco, e das carnes verdes, seçcas ou 
Li) 


inguem, que, dividido o partido libe- 


temfão | É 


salgadas, de carneiro, -de vacca edo Jor — 
co, incluindo o toucinho, o cgualmente 
gado lanigero, ou «caprino, suino e vae- 


cum, ; 

“Entrou em seguida em disscussão o 
projecto, que aprova o conteacto celebra- 
do entre o governo cjo snr. Teophilo 
Bernex para o estabelecimento da nave- 
Madeira; mas não se chegou a votar, Dos 
termos deste contraçto, já ha tempo de- 
mps conhecimento os leitores, e por isso 
escusamos agora de fazer mais ospecifi- 
caçõe E AEE 

- Antes da ordem do dia o que hou- 
vo de mais votayel. foi mandar o sne. 
Alyes Vicente para a m) uma nota de 
interpellação. ap;.sav, ministro da justiça 
para. quo declare quaes as medidas. to- 
madas contra as auctores q falsificadores 
de avisos falsos, e certidões do froquen- 
cia de aulas, em que tanto abunda o 
arcebispado de Braga, pois é fama que 
ha. falsificadores conhecidos, e pessoas 
que se encarregam da, agencia de nego- 
cios tão, criminosos, precedendo deposi- 
tos de varias sommas. o. 

Chegou aqui na quinta feira, e já 
esteve hontem na camara o. sur. Rodrigo 
Nogueira Soares. O ilustre e intelligen- 
te. deputado foi recebido com yerdadeira 
satisfação pelos muitos amigos Âque' tem 
na camara e va capital, e ;quo. folgam 
de que elle tenha regressado em tão bom 
estado de saude. , 

Tambem. se reuniu -bontem a camara 
dos, paves. Ú 

Deu-so alli um notavel exemplo do 
moralidade, de cordura, e de respeito pelo 
systema representativo. À (camara ve- 
solyen não admitlir á discussão armação, 
que o.snr, marquez de Vallada apresentou 
no dia 26 e de que nós démos conhecimen- 
to aosileitores no dia 27. ' 1 

O nobre marquez de Ficalho fez um 
brilhanto o bem. pensado. discurso, em 
que demonstrou que similhante moção 
não podia ser discutida. A camara dos 
pares, prestando attenção é auctorisada 
palavra daquelle sou distincto membro, 
e seguindo a intilligente e condata opi- 
nião que elle. apresentou, 'respeitou=se 
e respeitou a dignidade do paiz. Fol- 
gamos de registar esto facto. 

Depois disto a camara approyou sem 
discussão 3 projectos de interesse pu- 
ramente particular. Hoje não se reune. 
- - Reuniu-se hontem. noite a assem- 
blea geral da companhia de seguros Pi- 
delidade, que. esteve muito concorrida. 
A dicecção apresentou o seu relatorio 
annual, que mostrã que importaram os 
prejuizos maritimos em...:, 38:1258333 
izos. terrestros... 5...» A2:3335894 


SUA ES 


Sendo o: saldo; da canta de po 
ganhos e perdas....... +. - 37:2286067 


Depois da leitura do relatorio pro- 
cedeu-se eleição da mesa dy assemblea 
geral e ú da commissão fiscal, 

A primeira ficou composta dos snrs. 
Francisco Maria da Silva Torres, presi- 
dente — Alberto, Antonio de Moraes Car- 
valho, vice-presidente, — Antonio Germa- 
mo do Carvalho Ferreira, e Antonio Joa- 
quim Ribeiro e Silva, secretarios, A se- 
gunda composta dos. snrs. Françisco Ma- 
via da Silya Torres, Antonio Germano de 
Carvalho Ferreira, Antonio José de Soi- 
xas, Manoel Joaquim de Maltos, e José 
da Silya Carqueja. e 

- Parece que brevemente terá logar 
em Lisboa uma, respeitavyel e apparatosa 
ceremonia religiosa. E” a conversão de 
uma israelita ao chyistianismo, fenda pro 
tectores os nobres marquezes de Ficalho, 
e padrinhos el-rei o snr. D. Pedro 5.º 
o Sua Magestade a rainha. " 

Elleclivamente vae começar a publi- 
car-se, um jornal er, Evora. E semanal 
o terá por titulo — 4 Voz do Alentejo. 

O conselho de saude declara, ,-que 
em vista das informações afliciaes, havi- 
das das competentes authoridades que 
minou infejramente a epizoptia de 
tomalite aphiosa,. que grasson em alguns 
districtos do continente do reino entro 
os gados bovino e sujno. 

| Os Jundos continuam sem alteração 
notavel. 1 ; 


POSE-SCRIPTUM. 

A camara dos deputados continuou 
hoje a discutir o projecto sobre o con- 
lracto para a navegação a vapor entro 
Lisboa e a Madeira. 

- Quando-sahimos da camara ainda o 
debate ficava pendente. 

O snr. Guilhermino de Barros apre- 
sentou um requerimento para que a ca- 
mara resolvesse, que a interpellação acer- 
ca da crise commercial do Porto se vo- 
rifique na seguuda feira, ou o mais tar- 
dar na terça. | : 

“Nada de positivo,a respeito da ques- 
tão ministerial, Diz-se muita, cousa a que 
se não púde dar credito. f 
Parece que alguns, deputados estão 
na Sis popiçho de so dirigirem hoje ao sur. 
Julio Gomes, e instar de novo, cam elle 
para que acceite a pasta da justiça. 


BRAGA 29 DE JANEIRO. 

“(Correspondencia payticular.) 

Não nos enganamos. quando vos no- 
que tinha sido nomeada uma 
ão para representar á camara dos 
pares contra o projecto, da reducção das 
Casas Religiosas do sexo “feminino. - Foi 
para: tal fim quo tinha havido a grande 
rounião, q nella se elegeu a commissão 


gação regulara vapor entre Lisboa e a| 


não só para 0 mencignado fim, mas tam- 
em para pedir a conservação na posse 
las mesmas, dos fóros, censos, ou pen- 
sops a ellas pertengentes, e não respei- 

ás mais corporações. Vi q projecto 
Ja commissão dos es, eginda que o 
Julgo conveniente em algumas das suas dis- 
posições, em outras não me parece adopta- 
vel porque ha estabelecimentos que devem 
ser isentos de tal medida, pois que esses 
fóros, censos ou pensões lhes foram, le- 
gados para saccorra e amparo dos ne- 
cessitados, como são osasylos, hospitaes 
izenicordi e recolhimentos 

a «Bote: os que deveriam 
ser isentos -d [secos mas deveria 
passar a lei quanto ás mais corporações, 
com a emenda porem de que'o producto 
das remissões fosse mutuado” a juro, 
ou emprégado em ' inscripções de 3 p. 
&., às quaes as mesmas] corporações po- 
deriam negociar quando julgassem con- 
veniente, por que assim seriam reforça- 
dos com meios essesj unicos bancos em 
que a agricultura, especialmente “nesta 
provincia, encontra recursos para The 
valer ás suas grandes necessidades. Addi- 
ciomaria mais um' artigo sobre Jaudemios 
e esse sem restricção, reduzindo-os'to- 
dos á quarentena On 2 e k p. c.; 'pô- 
rem como! poderá ser tudo isto ou mes- 
mo ainda só uma parte, se todos Os mo- 
mentos ouvimos argumentar por manei- . 
ras taes, que quasi estamos convencidos, 
de que jamais governo algum decreton 
leis sobre a “propriedade, a não ser o 
do systema que actualmente nos rége ; 
já o“ouvi até a quem! devera estar muj- 
to ao facto das leis de 1774 o 1778. 
A tal "respeito ficarei por aqui. 

No dia 26 foram julgados 5 réos, 
sendo 2' accusados dé dar escapula a 
uns recrutas que vinham para esta ci- 
dade acompanhados por policia do ex- 
tineto concelho de Penela, os quaes fo- 
ram absolvidos, sendo defensor o 'snr. 
Gomes d'Araujo Alvares; e (res accusa- 
dos pelo roubo de um alambique na casa 
e quinta do fallecido Macario de'Castro, . 
os quaes (ambem foram absolvidos, sen- 
do defensor o snr. Torres e Almeida fi- 
lho, e accusador o snr. doutor Castro - 
Loureiro. - No mesmo dia 26 cahiu abai- 
xo dos telhados, do Torreão que se an- 
da demolindo no Cainpo das Hortas, para 
a embocadura da nova estrada para Pon- 
te do-Lima,-0 mestre -carpinteiro-Ma- 
noel do Cabo, e mais dous, oflicines ; o 
foi tratar-se para sua casa c os 
olficiaes foram para, o FERA - Todos 


tres ficaram myito mal tratar os; € um 
rapaz que tambem cahiu, mi 
frea menos foi: pava'casa. º 

No dia antecedente tambem se fe- 
rip gravemente em 'uma perná com o 
golpe d'um machado um dos carpintei- 
ros do theatro ; tommissão 


as que sof- 


a ilustre 
mandou abonar-lhe na folha da feris os 
jornaes por todo o tempo que eHe; esti- 
ver em curativo no hospital, ' como se 
effecliyamente trabalhasse. Acções tão me- 
ritorias são dignas do maior louvor. 
Na noite de 27 para 28 houve reu- 
nião de familias em caza do exc.mo Go- 
vernador civil, a qual esteve mui 


corrida, O serviço foi com pro E) 
esmero. Tambem alli foi s. exe.? osnr. 


Arcebispo primaz, que se retirou cedo. 
Dançou-se com animação e acabou! ás 4 
da manhã. é 
Os exc.mos Cunhas Reis cederam do 
embargo que tinham feito á expropriação 
de um rico campo, por onde passt a no- 
va estrada para Ponte do Lima, armoni- 
zaram-so sobre o valor, o que tudo é 
devido ás diligencias do incansavel admi- 
nistrador do conselho. na ' 
No dia 27 tambem continuou a Syu- 
dicancia na administração relativamênto 
aos subornadores do jury e testimunhas 
na questão de moeda falsa. Dizem-nos que 
um juiz: eleito andava no campo dos 
Touros a agarrar-se às Lestimunhas pe- 
dindo-lhes para que nada confessassem | 
Dizem-nos' que continua na 2.€ feira o 
mesmo processo. e! pia 
— Nag é exacto o que refere o «In- 
dependente» dizendo que está prezo um 
sujeito, ha perto de dous mezes, e que 
o administrador ainda o não entregára ao 
judiciario. O homem que está prezo e a 
queo «Independente» se quer referir é Ven- 
tura Rodrigues Pereira, d'Oliveira de. Fra- 
des, o qual, dalli foi remettido para esta 
pelo administrador d'aquelle concelho para 
averiguações sobre certo.roubo, por causa 
de uma mulher que está enferma no 
Hospital d'esta cidade. Deu entrada na 
cadeia no dia 8 do corrente c tem-se es- 
tado á espera de força que para aquel- 
le concelho o conduza, o que nos infor- 
mam terá lugar manha om depois. Não ha 
dous, mezes, não; não .é questão de moe- 
da falsa, não;-pois. que nella não ha ca- 
príchos, mas reclama-se moralidade. Sa 
bemos que tá instruido o recurso do 
processo, d'Ádães, o que as reflexões fei- 
tas pel, habil doutor delegado estão ma- 
gistralmente desenvolvidas, e que uma 
das nullidades é nada menos que um ju- 
rado que se chama e sempre se assignou, 
José. Antonio Rebello. não  assignon 
mas apparece assignado em lugar d'esto 
um José da'Costa Rebello, nome, este que 
não tem uenhum dos outros jurados. 
E hoje . julgado o vendeiro João 
Thomé que é accuzado de ter dado 
um tiro em uma filha cazada, quetentou 
seduzir para. fins illicitos, o que, dizem, 
tinha já por costume para com “outra 
filha. Um tal malvado é aberta e escan- 
dalosqmente protegido por uma das pri= 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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Antonio de Gouvêa e Silv no- 
meado professor vitalício da cadeira de 
ensifo. primario da freguezia de Vella, 
concelho e distristo da Guarda. 

Francisco da Costa: Portella — no- 
meado para professor substituto da 5.º 
* cadeiras do Lyceu nacional do 


meiras capacidades monetarias d'esta ci- 
dade | Não admira! r 4 

Na recebedoria deste. concelho en- 
trou no mez de Dezembro pp. a bagatella 
do 17:5008 e tantos mil rs. 

A esjrado que segue de: esta cidade 
para os Árcos é Valença Já chega muito 
proximo do Rio Cavado, e de certo alli 
chegará na seguinte semana se o tempo 
continuar e Puque “p> 

Preços dos generos, mo dia de hoje: * 

Trigo Sta centeio 350, milho alvo 
650; milhão branco 450; dito amarello 
HO ; feijão grando 900 ; dito graudo 
misturado 760; dito fradinho: 500; ba- 
tata 280; castanha 290 ; carne suina fros- 
ca 70; dita suina salgada 90; dita suina 
secca 140; azeite-bom, almude 4200"; 
cebo em vela arroba 3000. - 

P. S.” São oito e meia da noite, o 
jury deu por provados' parte dós que- 
sitos da accusação, o juiz ficou alayrar 
sentença'e o reu João Thomé quo tinha an- 
dado á fiança agora mesmo foi recolhido 
ácadéio. ns Etta a 


o 


Porto” 7 
Josó Victorino de Souza — nomea- 
do professor vitalício da Eds en- 
sino primario, : estabelecida na fr zia 
de 4 ontehto Riba-Didhão”. conhe 
lho “de! Sabrosa, districto de Villa Rêgl 

Joaquim Antonio Corrêa da Nativi 
de, professor -da- 5.º -cadeira-da secção 
occidental do Lyceu nacional de Lisboa 
— transferido para igual cadeira da secção 
oriental do mésmo Lyceu. 

“João Gabriel da Rocha Rego --no- 
meado professor da cadeira de gramma- 
tica portugueza e latina e de latinidade 
da villa de Castello de Vide, districto de 
Portalegre. 

Bacharel Antonio Pereira da Cunha 
— nomeado sub-delegado do 'commissa- 
rio dos estudos do distrito d'Angra do 
Heroismo, na ilha do 8. Jorge. Noscu 
impedimento é nomeado para exercer as 
mesmas funcções o Bacharel João Pereira 
da' Cunha, e no impedimento deste o 
Padre João Silveira de Carvalho. 

Padre Thomaz Nunes de Souza é 
Silva — nomeado subr-delegado do com- 
missario dos estudos do districto d'Angra 
do Heroismo, na ilha Graciosa. No seu 
impedimento é nomeado para exercer as 
mesmas funeções o Padre Munoel de Sou- 
za € Silva, c no impedimento deste José 
de: Castro Canto é Mello. 

José Franeisco Correia — nomeado 
professor vitalício: da cadeira de ensino 


Passageiros. —D vapor Luzitania, 

sabido A ds! 1d horas da nha 

pera Lisboa, conduziu 97 passageiros en- 
re Os quaes os seguintes : 

Joia José Antonio Dias, Manoel Pa- 
tricia da Silva, Martinho de Sousa, An- 
tonio José Rodrigues de Sousa, José Ma- 
ria d'Almeida Garrew, José Maria Cor- 
ia Monção, João Baptista, Nunes, Da- 
niel Fernandes Reis Vianna, Joaquim da 
Rocha Felgueiras, Antonio José Teixeira, 

- Antonia Jorge Guimarães, My. ['Epplate- 


- nier; Benon Eugenio, Recon Emmanuel. | ptimario, estabelecida na freguezia de 
Iais. — O vapor «Duque do Porto» Matra concelho d'Alcobaça, districto 
de Ler 


sabido hontem 'ás 12 horas sdas manha, 
para Lisboa, conduziu a seu bordo 51 
passageiros, entro os quaes os seguintes: | professor vitalício da cadeira de ensino 
José do Custro Ferteitt, Josó Fer-| primario da, froguegi Uiselina, con- 
reira dos Santos. ' ] À - |celho das Vellas, ilha S. Jorge, dis- 
Naufragio. — O «Diario do Go-jtricto d'Angra do! Heroismo., 
verno» de 28 do corrente ainda agora pu- João Gomes Barroquinho-— nomea-: 
Dlien! para conhecimnito das RE O ajdo professor vitálicio da cadeira de en 
quem possa interessar a noticia do nau-|sino primario, estabelecida na freguezia 
fragio da A «9. José», porto de Mu-| de S. Braz da Granja, concelho de Reguen- 
ros, na Galliza, de que logo na ocga- | gos, districto  d'Byora. j 
sião do sinistro demos conhecimento q Antonio Manoel Azevedo, professor 
nossos leitores. O maulragio teve lugar|da cadeira de grammalica portugueza o 
na manhã de 30 de Dezembro, nesse|latina e de latinidade da villa de Campo 
mesmo, dia participou-o, go governo. o| maior — translerido para a cadeira de 
consul de Portugal em Vigo, e só pas- |iguaes diseiplin estabelecida na villa 
sados vinte e tantos dias é que no «Dia-| de a dirigia Ano : 
rio» apparpee q noticia do naufvagio para | Barão de Castello 'de Paiva — jubi- 
conARRRARRES: sa a a ea da a oi de17 
que já devem: estar fartas de o saber | E'|de Agosto de 1853, como lente da 10.º 
na verdade andar muito a tempos O pro cadeira, da Academia Polytechnica do 
prio «Diario é que! declára ie | par=| Porto, k, , 
ticipação do consul fôra eia ou 9 de|  Emgar à concurso. — Acha-se 
Dezembro, como se vê pelo aviso que é pu-|t Concurso por espaço dg trinta” dias o 
blicado pela secretaria dos negocios és- | logar de guarda menpr de saudo do Ta- 
* |zeto de Lisboa, comb o ordenado annual 


do diogo. Os que pretenderem o dito 
logar deverão apresentar os seus reque- 
rimentos. devidamente docamentados na 
secretaria do Conselho de Saude Publica 
do Reino, : BONE, 
Bens maclonaes. — No dia 1 de 
março serão arcematados perante os res- 
pectivos governadores civis alguns bens 
nacionaes sitos nos concelhos de Castello 
Branco, Villa, Pouca d'Aguiar, Valle: de 
Passos, Pezo da Regoa, Santa Martha-de 
Rea Abrantes, c Cartaxo avaliados 


Krancisco José da Costa — nomeado 


trangeiros que é o seguinte. 

«Bm oficio de 30 da Dezembro ulti- 
mo Ria o consul geral de Portugal 
em Vigo, referindo-se a uma communi- 
cação que recebera do vice-consul por- 
tuguez no porto de Muros, que pelas qua- 
txo, horas da, manhã do mesmo dia varára 
no ponto de santa Catharina, distante uma 
legua do dito porto de Muros, a barca 

portugueza S, José, capitão João Baptis 

ta Lima, procedente de New-Castle, com 
carga de carvão , garrafas o outros ob- 

jectos,. com destino á cidade do Porto; b 

agrescentando o mesmo consul geral, que, (em 2798580 reis, 

não obstante haver o vice-consul empre-|"  Eoteria de Lisboa. — Os snrs. 

gado todos os esforços, não fôra possi-|Cunha & Roiz receberam no sabbado á 

vel evitar à perda da dita barca, cuja tri- |noute uma participação telegrafica do Lis- 

pulação se salvára. O que so faz-publi-|boa, noficiando-lhes que a extracção da 
co para conhecimento das pessoas à quem [loteria que devia ter logar hoje, ficára 
possa interessur, Spcretaria de' ostado dos |addiada para o dia 4, em que sem falta 
negocios estrangeiros, em 27 de Janeiro |deve andar a roda. ) 
de 1859.=Pelo conselheiro official maio! EPemissio. — Consta-nos que o sr. 

Jacinto da Silva Mengo,» vs [José Paulino de Sá Carneiro, major do 

Bespachos. — Por decreto de 14 exercito pedira a sua demissão! do lugar 
do Dezembro foi nomeado Diogo Antonio | de: commissão que estava. exercendo nes- 

Fragoas, por tempo de tres annos, para ta: cidade de commandante dos corpo de 

fiscal de saude em” Sagres, c por decre-|Guardas Barreiras. - « A E 

to de 45 xeconduzido, Manoel: Dias da/.. Rãoeda Falsa, —Appressamo-nos 

Silva, por mais tres annos, no partido [adar uma importante notíbia a nossos 

de cirurgia nas Caldas do Gerez, | leitores, de-que por oranão temos toda 

—  Wespachos. — Por decreto do mz |a.cexteza, mas a fonte donde nos “pro- 

de Dezembro tiveram logar os seguintes | vem “é 'lão insuspeita que não podemos 

despaclios no pessoal de instrucção publica: | deixar de lhe dar credito. ; 
Doutor Manoel Marques Sd Piguei- O Supremo Tribunalde Justiça con- 
redo, 2.º lente da faculdade de philoso-| cedeu reyista ao recurso interposto pelo 
- Phia na, Universidade; de Coimbra — |ministerio publico do accordão da Relação 
agraçiado. com. o vengimento do mais um | desta cidade que despronunciára os sms. 
terço do respectivo ordenado, nos termos | conego Santos, morgado Anastacio e Fon- 
da carta de lei de 47 do Agosto de 1853, |seca, indiciados "pelo crime de tentativa 
Antonio: d'Oliveira Neves. Brandão , | de fabricadores de moeda falsa. A 

professor da cadeira de ensino primario, Se tal é, todos os que presam o 

estabelecida na freguezia de Nave de |bom nome c arhonra: deste desgraçado 

Haver, concelho do, Sabugal, districto da|paiz devem folgar com' este desaggravo 

Guarda — transferido para a cadeira delá justiça /é moralidade publica, offendi- 

igual, disciplina, da freguezia de Parada, | das-nesse accoidão da Relação em que 

pertençente, ao mesmo concelho. adquiviram uma justa celebridade os juizes 
Doutor Jeronymo. José de. Mello que o assignaram.” 
lente, cathedratico: da. faculdade de me, Ainda bem que temos um tribunal 
dicina nu Universidade de Coimbra —|onde a justiça não é uma palavra pista 
agraciado com o vencimento de mais um| , Fallecimento. — Faleceu; na so- 
- terço do respectivo ordenado, nos termos mana passada, o snr, José Fernandes da 
dá carta de lei do 17 de Agosto de 1853. | Rocha, comerciante desta praça. 
Manoel Nepomuceno — nomeado pára 2 ucixas justas. —Os moradores 
guarda do laboratorio chimico 'da Aca-|nas visinhanças da rua que de novo sê 
demia Polytechnica do Porto. abriu da Trindade ão Bomjardim, quei- 
Antonio Francisco d'Almeida, pro-|xam-se, e com razão, do abandono em que 
- fessor da cadeira de grammatica portu- 
gueza o latina e de latinidade da villa: de 

Abrantes — transferido para a cadeira de, 

iguaes disciplinas da villa de Mirandela, 

districto de Bragança. E 

José Guedes — nomeado professor 
vitalicio da cadeira de ensino primavio, 
estabelecida na villa de Mesãofrio, con- 
gelho deste nome, districto de Villa Real. 


jabertura ; 6 da falta de policia que alli 
há: As familias que moram perto d'aquel- 
le sitio não podem chegar ás janellas sem 
que a cada passo! deixem de presenciar: 
actos indecentes e da maior immoralida- 
de. Esta rua só serve hoje de foco de 
immundicies e deshonestidades: Bum per- 
Leito monturo. E 


se deixou ficar aquella rua depois da sua |” 


Aos ouvidos das. auctoridades com- 
petentes fazemos chegar estas queixas que 
são juslissimas e merecem ser attendidas. 
E' pois de esperar que se não demorem 
as providencias necessarias. 

Sociedade Ehylarmonica. — 
No sabbado hoúve na sociedade Phylar- 
monicy reunião de familias, na qual de- 
pois de um brilhante “concerto musical 
se dansou animadamente até ás 3 horas 
da manhã. a 
O divertimento musical constou das 
seguintes peças de musica: 

Siymphonia da ppera Le Bal j 
masqué ... «+++ Auber 
Romanza da, opera Jyramen- 
to, cantada pelo sn. Anto- 
nio  Devochi... 
Le Délire — morceau de salun, 
executado na rebeca pelo snr. 
Augusto Marques: Pinto 
Romanza da opera-Maria de 
Rudens-cantada pelo snr, 
Morelli 
Romanza da opera-Luiza Mil- 
Ter-cantada pelo snr. Anto- 
nio Devechi Eeê 
Segundo nocturno para pian- 
no composto e executado 

pelo snr. Antonio Moreira. Moreira 
Romanza da opera Maria Pa- * 

dilha, cantada pelo sur, Mo- 

relhi., . Donizetti 
Siymphonia da opera Preciosa Weber, 

Ao piano o snr. Carlos Dubini. 

- Mascaradas. —O mau tempo tem| 
contrariado as mascaradas. 

Hontem de tarde choveu à cantaros 
como diz a nossa boa gente, que não sa: 
he arrebiques de linguagem ; é não hou- 
vo por isso, mascaradas pelas ruas. 

No sabbado houve baile masque, no 
theatro-Lirco, c apesar da noité pluviosa 
que estava não se deu Talta de bipedes 
encaretados uns, é com a careta natural 
outros. - , 

Houve animação, porque já agora 
é uso chantar assim ao barulho, movi 
mento, e celeuma insurdecedora, em voz 
de falsete, que forniam e ensemble, “dos 
bailes mascarados, nos-Lheatros, — 

Hontem tambem houve bailes, no Cir- 
co, e na casa da Sociedade Therpsicor 
ha rua de Santo Antonio do Penedo. 
te ultimo esteve bom e ffshionable, se- 
gundo-nos dizem. 

O do Circo, apresentou, q mesma 
feição dos anteriores. 

Consta-nos que para 4.9 feira de- 
vem alli exhibir-se, mascaras (vilgo ca- 
retas) muito para se vêr, ovalguns tra- 
vestissements chistosos, ' 

Por causa das licenças. — Vi- 
mos uma carta de Pafe com data de 26 
do corrente, no qual 'so diz o seguinte: 

«Isto por aqui está úuito embrulha- 
do'o ameaça grande borrusca: O desgos- 
to que lavra entre todos é grande. Hoje 
temos as lojas fechadas por causa das 
licenças que nos fazem tirar, e pelas quacs 
temos de dar 1840 veis, obrigando-nos 
alem disso a pagar as atrazados de 8 
annos. Como os logistas se tem recusa- 
do até agora ao ARaendto destas licen- 
ças, era hoje o dia em que vinham-fa- 


Mercadante 


N.Ribas 


Donizetti 


Verdi 


zer sequestro, e por “isso todos fecharam | - 


as lojas. “Se os poderes publicos não 
Lratam do dar providencias," receio gran- 
des; desgraças. » 

- Suspensão. — O jornal À Thosou- 
ra de Guimarãos suspendou a sua pu- 
blicação, em consequencia de ter passa- 
do a novo possuidor a typographia “em 
que so ihprintia, mas voltará “de novo 
a oceupar o: seu posto logo que se ha- 
bilito com uma nova typographia, q que 
trata de alcançar. 

Folgaremos: que brevemento desap- 
pareçom as difliculdades que forçam. o 
nosso collega a esta interrupção. 

Eallecimento, —Falleceu em Lis- 
boa no dia 21 do corrente , depois, de 
prolongados e dolorosos padecimentos, 
o snv. “João-Maria Bésam, habil fundidor 
typographico.: Gabe ao:snr. Bésan, não 
pequena: parte- no aperfeiçoameênto “da 
fundição de, caractenes que se tem expes 
rimentado no paiz, nestes ultimos 'annos, 
A graduação por pontos, aftevida pelo typo- 
metro Didot, hoje invariavelmente ado- 
ptado pelas nossas: fundicões de typos, 
fôra o snr. Bésan um dos primeiros a 
fazel-a conhecer praticamente aos typo- 
graphos portuguezes. A primeira parte 
das suas provas, publicada em 1850, sob 
a firma de Silva &;Bésan, ahi está para 
o altestar. E 

O snr. Bésan deixou tres filhos de 
menor idade, e um menino, que sua es- 
posa dava ao mundo seis horas antes do 
passamento de seu marido... - Bem sen- 
tidas e»repassadas de. dôr deviam de ser 
as palavras articuladas do pai, que-no 
uso das-suas faculdades intellectuaes re- 
cebia proximo á hora (extrema a” notícia 
do mais unia existencia que-lhe era cara | 
Só 0: balsamo -consolador da religião do 
crucificado póde: dar'conforto. ào coração, 
e lenitivo á magoa nestes. trances tão 
dolorosos da vidal 


bes : á 
EXTERIOR. | 

+! “(Despachos telegraphicos.) 1/17) 

LONDRES 23. — O «Morning -Posty 
noticiou a morte do rei de Napoles, po- 
rém sabe-se que a noticia é falsa, pois 
parece: que-o estado da sua sáude; me- 
lhora. Y ully 
PARIS: 24. — Dizendo a «Indepen- 
dençia belga» que a Sardenha exigia da 
França à conclusão do um tractado offen- 


sivo e defensivo, entre os dous paizes, 
o «Monitor» declara hoje que esta asser- 
cão é falsa e injurioza papa os sobera- 
nos das duas nações. 

TURIN 23. — Hoje depois da missa 
celebrada na cathedral, o general Niel, 
pedio oflicialmente a mão da princeza 
Clotilde para o principe Napoleão. 

Uma deputação dy camara apresen- 
tou ao rei a resposta ao. discurso do 
throno. E p 

BUCHAREST (Valaquia) 23. — Os cai- 
makans. continuam a praticar ilegalida- 
des. O corpo consular. interveio para 
que o caimakan faça Acao as sen- 
tenças dos tribunaes. Foi necessario a 
força armada para manter a ordem-nas 
eleições. 

PARIS 23, — Desmentem-se os bga- 
tos d'alliança entro a Prussia e a Aus- 
tria. 

Em Milão continuam as prisõesdos 
reyolucionarios d'oflicio. 

PARIS 24. — Cahiu Zuloaga, presi- 
dente do Mexico, sendo nomeado em seu 
logar o general Miramon. Até á chega- 


(da destê 4 capital tinha o pador o ge-) 


neral Robles. 

No Congresso de Washington (Esta- 
dos-Unidos)- M. Niel propoz, “que sesvo- 
fassem 30 milhões de duros para compra 
da ilha de Cuba. 

LONDRES 24. — As noticias da India 
são desfayoraveis. A” sahida do ultimo 
correio, os rebeldes estavam senhores 
de toda a India Central; e as tropas in- 
glezas sofreram dois revezes seguidos. 

LONDRES 24. — Ha noticias de Nova- 
York até 12. 

No Senado dos Estados Unidos pe- 
diu-se aulhorisação para o presidente 
empregar o exercito o a marinha. 

Acredita-se -que é contra 'o Mexico. 

Zuloaga foi desapossado do poder, 
Miramon foi nomeado presidente da Re- 
publica mexicang. T 

TURIN 24. — O matrimomo do prin- 
cipe Napoleão coui*a princesh': Clotilde 
xerificar-se-ha no proximo domingo: 

O Piemonte comprou em Londres 
9000 sacos de metralha e 250 toncladas 
de salitre para polyora. ; 

BERLIN 24. — Um despacho téle- 
gvaphico de Belgrado annuncia que Mi- 
losch passíra a frontoira, 

A assemblea nacional da Servia, re- 
clama uma nova lei para a sua: consli- 
tuição. 4 
VIENNA 24. — Diz: a «Gazeta» que 
a; Austria deffendorá a todo, otrance as 
suas possessões Italianas, e que a ques- 
tão actual Utalia-foi suscitada polos re- 
volucionarios. 


TURIN 24. — Falla-se da ocupação 
da Romania pelos austriacos, para se 
assegurarem da communicação por teri 
entre Bolonha, e Ancona, no caso de ré 
volução. 

De Hespanha nada importante. 
eee e 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
saxEmO 28, ê 


PARA. — Na gal. Cidado de Belem, Tho- 
mé M. dos Santos Nogueira, 30 feixes de ca- 
nas: é 


RIO DE JANEIRO. — Na gal. Amisado, 
Paulo José Pereira, 44 Darriças com sardi- 


nha, 1 caixote com doce. 
+ PERNAMBUCO No pal: Promplidão 2.º, 
Luiz Domingães da Silva Araujo, 1 caixote com 
missanga, 4- ditos com pomada do cebo, 27 
caixões com viuho em garrafas, + 
IVERPOOL. — Na ese Gralilude, Manoel 
20 caixas com laranja. E: 
YORK No pat; Thomaz, DM 
Fóuerheerd Junior & G., 60 caixas com vo- 
lhas: Jobn E. Porteouse, 48 fardos com ba- 
cellos pura plantas. 
“RO, DE JANEIRO. gal. Castro 2º, 
Antonio, Martins FP. Guimarães, O barricas com 
pregos: Antonio Gonçalves Nogueira, 10 bar- 
vicas e 5 caixas com ferragens, 20 Darris 
com presuntos, 2 caixões com pelicas, 15 pa- 
cotes com corda de linho : Luiz Domingues da 
Silva Araujo, 41 vol. com vinho : Rodrigo de 
Preitas Pires Guimarães, 80 vol. com 10 pipas 
de vinho. 
PERNAMBUCO — Na barca braz. Yayá, 
Antônio da Costa Moura, 2 caixõos-com carne. 
RIO DE JANEIRO. — Na barca Joven Er- 
melinda, J Garneiro Geraldes de Yasconcel- 
los, 6 vol. com vinho., 
* NOVA YORK. No br americ 
Osborn & €., 7 milheiros (do sals 
GLASGOW. — Na gal. hamb. Maria, Jar 
cintho José Tavares Rainha 80 caixas com 
pi Serafim Antonio Martins, 430. ditas 
com dita. 


Porrei 
FN 


Pulaski, 


TERMOS DE CARGA 
INsEinO/ 27.1 
"LISBOA. — TL - Feliz Lembrança, blton., 
e. Antonio Francisco de Souza, , 


MOVIMENTO, DOS VIN! E AGUASANDENTES. 
Do Jandiro 95 4 mosto 
: Manifestado para dei 
pipas 15 alm. 9 can. de vinho, 
61 pipas de aguardo! y t b 
4 Despachado”para consumos = 
No. Porlo. 
123 pipas 3 alm. O can de vinho, maduro, 
Bo DD » de yinho verde. 


» Em Villa Nova: * 
26 pipas de vinho: maduros 
Despachado para exportação 
20 pipas.20 alm. 9 can. de vinho de 1,º 


Rendimento da alfandega mo dia 29 de 
Janeiro. 


16:6763845, 


—— om 


“PARTE MARITÍNA. 


PORTO 30 DE JANEIRO. 

Hontem o mar deu lugar a que entras- 
sem as embarcações quo se achavam fóra da 
harra, e sqhissem os vapores Dugue da Por- 
lo e Lusilguia e mais algumas embarcações. 

Pelás 5 horas « meia da manhã do” hon- 
tem passou do sul-pora o morto o pag. ing. 
«Sultgn», o qual communicou com a catraia; 
recebendo a malla e deixando dois passagei- 
ros. : 

Hoje ás 7 horas da manhã nada se avis- 
tava fóra da barra. O mar estava agitado o 
o vento era norte brando. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


REINO. 
LISBOA 27 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 
TAVIRA. — H. Triumpho de Margarida, 
atlmm. 


SETUBAL: — H: Brioso, trigo. 

LIVERPOOL, — Yap. -paq. ing. Arno. 

MARANHÃO, — Barca Peliz União, 

SAIDA 

- Vap. pag. fe. Ma Stuart 

— Cah. Boa Esperança, vazilhame. 
S. Antonio é Almas, ferro, 

4 anta ita, assucar, 

M Bat. Flor dó Sado, sal. 

IDEM. — H. Nova Piedade, lastro, 

TOBASC O, — Dr. ing. Miguonnette, cavalo. 


algodão, 


g 
SANIDAS. 

— Bal, Estrella de Ovar, lastro. 
Flor d'A bacalhau. 

, forro. 
madeira. 

go, lijolo. 

Milheiro 3.º, azeite. 

+ fe. Reino Mathilde 


ID) 


OVA, 
LAGOS, 
SINES. — TI 
HAMBURGO, — P, 
ANTUERPIA, — 


PORTO-29 DE JANEIRO. 


Nteslo dia; não entrou mem sahin em- 
barcação: alguma. q 
30. 


RADAS. 
Trez Graças, c. Silva, 
fazendas, a Jos spar da Gr 
MARANHOO (por Vigo). 50 dias. — Barca Ca- 
rolina, c. Amaral, algodão, a Castro Silva 
& Filho. F 
CARDIRRS dias. — Vap, Luna, c. Kavanaugh, 
carvão, a D. M. Feuerheerd Junior & C., 
SAHIDAS. 
BARCELONA. — II, Dois Irmãos 1.º, e. Nelo, 
encomendas. 
PADRÕO. — H. hesp. Aguila, c. Romero, cu- 
commendas. 
LISBOA: — Vap. Lusitanta, e. Contente, pass. 
e encommendas. 
IDEM. — Vapor Duque do Porto, 
* pass. e (encomendas. 
= Esc, sueca Fina, e. Hammargem, 
DEN Courier, 6,11 h 
so Esg. prusss Couri + Lubko, lastro. 
UXVBRUDOL, =P seo ng: GANA, OS Alia 
dre, vinho e fructa, + - 
; IDEM 31. 
A'S 12 HORAS DA MANHA. 
Nada se avista fóra da barra. 
Os vapores inglezes que destinavam sa- 
hir hojg não o polerão fazer por causa da 
agitação do mar, - 


ANUNCIOS. 


esta typographia pre- - 
cisa-se d'um impressor. 
ÃO, convidados todos os socios, da, as- 


$ sociação Philantropica Portuense dos 
Sapateiros o. mais «artistas que. trabalham 
em pelles cruas € curtidas, a reuúnirem- 
se em assemblea geral, no dia 2 de Fo- 
vereiro pelas 2 horas da tarde no: salão 
de S. Sebastião. 

Porto 31 de Janciro de 1859. 

João Barbasa de Pinho e Costa. 

1.º secretario 


| &: Fornandes, 


NTO Cardoso de Gouveia Corto Real, 
José Nunes Cardoso de Gouveia Rereira 
Corte Realj e Manoel Cardoso de Gouveia 
Pereira Corte Real, julgam tor agradecido 
pesso ato aos ill,M9S exo.MoSsnrs. que 
honvaram com sua presença os ultimos 
suftragios pelas almas de suas muito pre 
sadas, e sempre choradas, esposa, filhas 
sobrinhas, irmãs, D: Anna da Gloria Car- 
doso Pereira Corté Real, e D. Maria da 
Conceição Cardoso Pereira Corte Real, 
nas noutes de 12 do Dezembro ultimo e 
12 do corrente mez, na Real Capella de 
N. senhora da Lapa, bem como a todas 
as pessoas que os obsequiaram com a sua 
visita e oflorecimentos; mas podendo acon- 
tecer que deixassom: de cumprir com esto 
dever de guatidao para. com algumas pes- 
sous, agradecem por este; meio. a todos 
os mesmos shrs, protestando-lhes o sem 
constante reconhecimento. (181) 


BOA OCCASIÃO DE COMPRAR. 

ESEJANDO liquidar-se o establecimento 
D de fasendas francezas da rua da Fa- 
Dricd do Tabaco n.º 43, vendem-se agora 
as fazendas com grande abatimento. (182) 
RECEBEDOR do terceiro bairro d'esta 
cidade, faz publico, que tem aberto 
o cofre, sito na travessa dos Clerigos n.º 
14, para a cobrança do segundo semestre 
da contribuição predial, é decimas e im- 
postos não extinclos e de juros, das fre- 
guezias do Massarellos, Miraguaia,.S. Ni- 
colau c Victoria, por espaço de 30 dias 


suecessivos que terão: principio no 1.º de 
Fevereiro o findarão em 2 dg Março. 


(183) 


H 


4 ) 
Adele Vincens. 


x Rua dos Lavadouros n.º 46, 

OMO tem de partir brevemente parti- 
C cipa ás suas estimadas freguezas que 
quer fizer um grande, abatimento em 
chapeos, toucas e enfeites da ultima moda 
assim como plumas, flores, tudo por pre- 
cos muito commodos. (153) 


ASSAFROA. 


Vende-se no escripto- 
rio de J. Marçal Brandão, 


rua da Pocinha n.º 24. 
(2841) 


MA senhora viuva, moradora na rua do 

Pinheiro n.º 2, offerece-se a-dar, por 
modico preço hospedagem e educação 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 
quer menino de menor idade que tenha 
de frequentar estudos nesta cidade. 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 

Direcção em cumprimento do que 
À dispõe o art.º 27.º do regulamento 
annuncia : 

Que o juro para as suas operações 
continua a ser (em quanto não houver 
motivo para o alterar) de 6 p. c; ao anno, 
menos para as letras de cambio com prazo 
até 90 dias que será na razão de 5 

RN: 
P Que continua a emprestar sobre cada 
uma de suas acções rs. 2008000. 

Que continua tambem a fazer em- 
restimo sobre inscripções de Divida Pu- 
Bica, o acções de Bancos e de Com- 
panhias que tenham preço cotado no 
mercado. 

Que saca e remette sobre Lisboa e 
Londres. 

Que compra e vende Tnscripções da 
Divida Publica. . o 

Que se encarrega da recepção de 
juros e dividendos dentro e fóga do 

aiZ. 

É E finalmente que continua a fazer 
todas as demais operações consentidas no 
seu Estatuto. 

Porto 28 de Janeiro de 1859. 

Os Directores, 
Custodio Teixeira Pinto Basto. 
Jeronimo de Souza Guimarãos. 


(177) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 

A para vender 2 harmonicos superio- 

res, proprios para copella de casa. 
(1787) 


llente chá Hysson. 
mus ENDE-SE 

às caixas 

a 700 reis o 
arratel, na 
rua da Bai- 
nharia n.º 8 


(2405) 


RECISA-SE de um amanuense versa- 
do na tradueção do inglez e francez 
Quem estiver n'essas circumstancias falle 
no Museu desta cidade (rua da Restaura- 


* ção) desde as 10 & 1, nas terças, quartas, 


sextas o sabbados, ou nas quintas feiras 
do meio dia até á noite. (2329) 


Armazem da Vista Alegre 


Largo dos Loyos n.º 24 a 26. 


STE estabelecimento recebeu sortimento 
das fazendas seguintes, 

Flores francezas do florista Constan- 
tino proprias para enfeites de chapeos, tou- 
cas e para baile, 

Genebra legitima d'Iollanda. 

Champagne. 

Pedras marmores para commodas, jar- 
dineiras e lavatorios. 

Mascaras de cêra e setim. 

Casacos e polainas de borracha. 

Chá e stearina. 

Porcellanas e christaes de todas as 
qualidades. 

Serviços de Electro-plate para jan- 
tar, epara chá. » 

Taboleiros e salvas de electro-plate 
de diversos tamanhos. |, (144) 


AGENCIA DA COMPANHIA PENINSULAR 
E ORIENTAL NO PORTO. 

CONSUL de S. M. B. nesta cidade, 

tem recebido participação do director 
geral dos correios d'Inglaterra, de que um 
novo regulamento postal principiará a ter 
logar com asahida do Paquete que deve 
deixar Southampton no dia 27 do corrente. 

Que os: vapores do Contracto postal 
Peninsular terminarão as suas viagens 
d'aqui em “diante em Lisboa, em lugar de 
seguirem para Cadiz e Gibraltar. 

Que os Paquetes continuarão a sa- 
hir de Southampton nos dias 7, 17, 27, 
de cada mez, € tocarão em Vigo e Porto 
(permittindo o-tempo) na sua ida a Lis- 
boa, 

Que os ditos Paquetes que tenham 
de voltar para Inglaterra, sahirão de Lis= 
boa para Southampton ás move horas 
da manhã nos dias 7, 47, e 27 dexada 
mez. 

Porto 24 de Janeiro de 4859. 

Alexandre Miller & 0.º 
Agente. 
(150) 


IE 


Festividade, 


M o dia 3 de Fevereiro tem de se fos- 

tejar na Igreja do exetinto collegio 
S. Lourenço, o milagroso S. Braz. Ora- 
dor o snr. abbade de Gondalães, musica 
do snr. Silvestre d'Aguiar Bizarro. 


COMPANHIA DE SEGUROS DOURO. 
À DIRECÇÃO desta companhia, faz sa- 

ber aos snrs. accionistas que desde 
hoje em diante, no seu escriptorio rua 
dos Inglezes n.º 15, “principiará a fazer 
O Pagamento da restituição de 44000 rs. 
por acção por conta da ultima- entrada, 


Porto 29 de Janeiro de 1859. 
(176) 


ENDE-SE uma . proprieda- 

de sita no lugar do Ermi- 
gs lhe, freguezia de Mozellos, 
e concelho da Feira, proxima É á estrada 
de Liboa, que se compõe de casas de 
vivenda, e de cazeiros, eidos, e mais per- 
tenças, terras de layradio com agoas de 
rega, elima, e bravios sulficientes:—quem 
a pertender póde dirigir-se: á rua Chã 
n.º 87, segundo andar, onde se lhe darão 
os, precizos esclarecimentos. 


LE DELIRE. 
- 3."º morceau de salon pour violon 


avec acompagnement de pianno. 
E" esta a ultima composição do vio- 


Do mesmo auctor. 


Le Regret.. 360 reis. 
La Plainte. - 600 » 
Deuxiême morceau de 

salon... 3 Voa 29605: 1d 
Romance Elégiaque. 720 » 


Armazem de musica de” Villa Nova, 
Filhos & C.º, rua de Santa Theresa n.º 
2) 


Armazem para vinhos. 
LUGA-SE o da rua do Reimil em Vil- 
la Nova de Gaya, de mais de 300 pi- 
pas, com tanoaria e agua de bica, o qual 
tem o n.º 26 d'Alfandega. Outro peque- 
no na mesma rua em frente da casa n.º 
123, aonde se acham as“ chaves d'ambos. 
E finalmente outro novo de 4000 pipas 
com tanoaria, na rua de Baixo n.º 49, 
com sahida para a rua Direita aonde es- 
rão as chaves. Tracta-se com Domingos 
José Soares da Silva, rua de Santa Catha- 
tina n.º 445. [2144] 
EDPOSITO DA FABRICA DE OLEADOS, 


Rua de Santo Antonio n.º 126. 
NE deposito encontram-se oleados 
ras e qualidades, tanto em peça, como 


pretos e pintados de todas as largu 


; Ee commodas e mezas ; tapetes para sa- 


as, camaras de navios e escadas ; cha- 
peos envernizados; capas de montar, e 
polainas, capas de chapeo ; casacos r 
polainas de borracha, ete., etc. 

Ha egualmente gravatas e cintos de 
vernis; palas, e correias para bonets; 
transparentes para janellas. 

Toma-se conta de qualquer encom- 
menda, pondo-se na mesma qualquer 
paysagem, firma, padrão d'armas, etc. 


ENDE-SE uma morada de ca- 
sas de dois andares, sita na 
rua dos Armazens n.º 26 em Mi- 


; ragaya. Tracta-se na rua de S. 
Miguel n.º 25, ou na rua de S. Chrispim 
nv l, (122) 


UEM pertender comprar uma 
casa de 2 andares, com seu 

= quintal e mais pertenças, na Cal- 
cada de Monchique n.ºº 42 e 13; falle 
na rua das Congostas n.º 154. (65) 


LUGA-SE até ao S. Miguel futuro, 
um bom salão na rua da Biquinha 
n.º 36; quem o pertender dirija-se á rua 
de S. Chrispim n.º 49. (2356) 


ELAS 12 horas do dia 1 de Fevereiro 

proximo, no Tribunal do Commercio, 
se ha de proceder á arrematação da barca 
portugueza denominada RAPIDA, com o 
abatimento da quarta parte da louvação, 
que sendo de 7;8508000 rs. fica em 
5:8878500 reis, como consta da fallencia 
de José Marques da Costa Junior, de que é 
escrivão Pacheco, (168) 


Sapatos de borracha. 


EA ENDEM-SE na rua de Santo 


Antonio n.º 208 e 209, 
para homem, senhora e meninos de todas 
os idades, por preços muitos commodos. 
(172) 


UEM precisar do uma criada para 
oRio de Janeiro que sabe cozer e 


A rua de Bello-monte n.º 413, ha 

para vender Espoletas ou Rastilhos 
de- patente, proprios “para quebramento 
de pedreiras, podendo-se empregar tam- 
bem debaixo d'agua, os quaes sé tornam 
preforiveis aos feitos de vide, pela sua 
promptidão, qualidade e barateza. Os 
engenheiros publicos do Sul teem gasto 
immenisos nas estradas em construcção. 
(1876) 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, criadas de servir, e 


amas de leite. 


linista Nicolau M. Ribas. Preço.. 960 rs. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


A" caridade Publica 
OSE Antonio Pereira Diegues, e José 
da Costa Lobão, recommendam á cari- 
ade publica Henrique Correia, ourives 
morador na Travessa do Souto n.º 8, com 
molestia incuravel sem poder por seu hon- 
rado trabalho adquirir meios de gubsis- 
tencia para si, sua infeliz mulher e dous 


innocentes -fihos, 

0 Indivíduo, que ha tempos pedio para 
neste jornal se recommendar á cari- 

dade publica a D. Carlota Campos, viu- 

va d'um official do exercito, 'moradora na 

viella do Anjo da Guarda n.º 8, (prox 


Na rua de S, Fran- 


cisco n.º 20 e 21, ven- 
dem-se lindos piannos de 
«buffete» de author acre- 
ditado. 


(1716) 


mo da Trindade) pede de noyo dos ph 
lantropicos portuenses continuem a soccor- 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


rer esta infeliz, cujos padecimentos se 
aggravam de dia para dia. 


Armazem de modas. 


Travessa da Praça de D, Pedro n.º 9, 
1.º ANDAR. 


ADAME ELISA, tem a honra de pre- 

venir as suas muito estimaveis fre- 
guezas, que acaba de chegar pessoalmente 
a esta cidade, com um grande e variado 
sortimento de chapéos de todas as côres, 
assim-como para luto, lindos enfeites, 
toucas, grinaldas de flores para baile, 
vestidos de'tarlatana e de tulle para baile, 
lenços de cambraia com renda de va- 
lenciana, 'camizinhas de cassa bordadas, 
ditas de tulle com mangas, saias de pe- 
lucia; ditas bordadas, fazendas de lã 
para vestidos, merinos de todas as côres, 
chambor muito largo a 720 reis o co- 
vado, capas de panno preto, ditas de 
côres, de pelucia e de veludo, grande 
variedade E guarnições para capas, ves- 
tidos c mantelétes, cachenés para homem, 
cravatas pretas e brancas bordadas, pei- 
tilhos de linho bordados, ditos de al- 
godão lisos, e mais outros objectos que 
se acham presentes no seu armazem. 


(158) 


ALFREDO FILLON 


ARTISTA PHOTOGRAPHO, - 


PRENIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DO 
s PORTO. 7 
Rua das Hortas n.º 76. 


RETRATOS COM GRANDE ABATIMENTO. 


OR causa da liquidação e retirada do 
paiz, o spr. Fillon offerece-se a en- 
sinar a sua arte a qualquer pessoa quê 
queira ficar no seu lugar. 
Póde tambem ceder-lhe a casa com 
o material necessario para exercer a arte, 
e tudo por um preço muito moderado. 
N. B. Em vista dos prejuizos rela- 
tivamente consideraveis que tem sofirido o 
snr. Fillon, vê-se obrigado pelo pauco tem- 
po que deve demorar-se em Portugal, de es- 
tabelecer que o preço dos retractos será 
rigorosamente pago adiantado, se acon- 
tecesse que um retracto não fosse bom, 
toma o snr, Fillon-a obrigação de o tor- 
nar à fazer, ou d'entregar o desembolço. 


Dm) ARMAZEM da Travessa da 

À Praça de D. Pedro n.º 9, 
acaba de receber um lindo eya- 
riado sortimento de fasendas pro- 
prias para -a estação, bem como 


& 


PARA O RIO DE JAN 


Para a Bahia 
Para o Rio de Janeiro 1448000 1178000 454000 


Vapor Portuguez para o 


Brazil. 


VÁ BAN: E 


Mep 


A) 
IRO COM ES- 
CALA PELA BAHIA, 


Sahirá de Lisboa no dia 10 de Fevereiro o 


vapor porluguez de 1.º classe, 


 AMAZONA, 


i Capitão Francisco Urbano dos Passos 


Tem excellontes acomodações para pas- 


sogeiros de todas as classes. 
PREÇOS DAS PASSAGENS DE LISBOA 


OU DO PORTO. 
1º crase, 24 Ba 
1288000 994000 45800 


N. B. As passagens” daqui para Lisbon 


são pagas pelo agente do vapor. 


Pede-se aos snrs. passogriros que liverem 


d'embarcar no Porto que se apresentem até 22 
do corrente ao agente para 
lhetes de passagei 
dos vapores da ci 


lhe fornecer bi- 
para Lisboa em qualquer 
eira. 

Em Lisboa. — Caixas KRUS & C.º, Tra- 


BATALHA , 


vessa das Pedras Negras n.º 1. 


No Porto. — Agente G. R. 


Largo da Paço da Marqueza n.º 2, esquina da 
RE q “orro) 


Para Liverpool. 

O vapor inglez = 
CINTRA, = com- 
mandante Henry 
William Lloyd, de- 
ve chegar a este 


porto no dia 30 ou 31 do corrente, e des- 
tina-se a sahir daqui! para Liverpool no 
dia 9 do mez de Fevereiro. 


Cotesworth Lyne & C.º, Liverpool. 
A. Miller & C.º agentes no Porto, a 


quem se devem dirigir para carga ou pas- 
sageiros. , (14: 


Para Londres. 

O vapor inglez — LU- 
NA, — commandante R. 
Kavanaugh, espera-se 
a de volta para sahir ou- 
tra vez para Londres 


até o dia 1 de Fevereiro. 


Quem quizer carregar ou ir de pas- 


sagem dirija-se aos snrs. D.ch Mathias 
Fouerheerd Junior & C.º ou a A. Miller 


“€.º, rua dos Inglezes n.º 81. 
(149) 


se acha abastecido de fato feito de todas as 
qualidades, preços commodos. (109) 


DALLAS DE LOUZA PARA COZINHA. 


ENDEM-SE na praça da Batalha n.º 38 
V em bom uzo. 147) 


Na rua de S. Miguel n.º 25, ha 
para vender um elegante pianno. 
«Coltage» d'um dos melhores 


dib 


premiltindo o tempo. 


Para o Rio de Janeiro. . 
A barca =S, MANOEL 2.º, 
capitão Pedro José da Rosa, 
sahe no dia 16 de Fevereiro, 


Para carga e passageiros tracta-se com 


Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 20. 


(175) 


aulhores de Londres, em muito 
(2211) 


bom uzo. 


M cima do Muro do Caes d'Alfandega 
[3 n.º-160, vende-se unto. velho de boa 
qualidade, o quai actualmente deverá ser 
preferido ao novo, não só pelo melhor 
gosto da comida, como porque quem uzar 
delle não terá o escrupulo de que seja de 
gado affectado da molestia. 


Quim precizar de uma dispenseira de 
46 unnos que sabe cozer e engomar 
falle na rua de Cedofeita n.º 10, 


A. R. Ferreira Viannal: 


S. Francisco n.º 11 
a 


Para Pernambuco. 
O patacho==PROMPTIDÃO 2.º, 
== terá pouca demora, por ter 
já quasi todo o seu carrega- 


mento a bordo; por tanto Toga-se aos 
snrs. carregadores e passageiros do mesmo 
venham realisar suas passagens e apre- 
sentar os conhecimentos no escriptorio 
de Joaquim Antonio dos Santos Andrade 
rua de D. Pedro n.º 16. 


(2084) 


Para a Figueira. 
A sahir com brevidade o hiate 
=. JOAQUIM 1.º, = capitão 
Junior. Despachantes Vianna 


Mattos & C.º, em Cima do Muro n.º 92 


MA. - (138) 


ONTINUA a vender oleo de figado de 
C bacalhau de «Evans, Son & C.º de Li- 
verpool, bezerros e sabonetes transparen- 
tes de superior qualidade e diversas fa- 
zendas. (94] 


OÃO Pereira Velludo, morador na: rua 
de S. Bento da Victoria n.º 46, vende 
inscripções do Governo, de juros de 3 
Pp. €.; quem pertender dirija-se á mesma 
casa. (1958) 


Na rua das Hortas n.º 
11 vende-se cabos de 
cairo por preços commo- 
dos. . (18) 
LUGA-SE um armazem aos Ferradores, 
em Villa Nova, que levará 240 pipas; 


tem tanoaria e agoa de correr; quem o 
pertender falle com Manoel Francisco Ro- 


drigues na mesma, (56) 


db 


did 


eis Orr. 


Para a Ilha Terceira. 

(O brigue = GUILHERME, = 
vai sabir com brevidade: quem 
no meésmo quizer.carregar ou 
de passagem, queira dirijir-se á rua 


do Almada n.º 971. j (139) 
Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com muita brevidade a 
barca = FERREIRA BORGES: 
== para carga e passageiros 


tracta-se com Manoel Gualberto Soares, 
rua de Bello-monte n.º 102. 


(82) 
Para Glasgow. 


A sahir com muita brevidade 
a escuna ingleza = FAUGH 
A BALLAGH, = capitão Fran- 
Consignatario Carlos Coverley, rua 


(2437) | 


Nova dos Inglezesn;º 53, 


Para o Pará. 


FO A barca portugueza = PARA- 


ENSE, = a seguir com brevi- 

dade por ter quasi o seu car- 
regamento prompto. Para o resto da car- 
gz e passageiros tracta-se «com Lourenço 
Costa, na rua dos Inglezes n.º 67. 


dese dO (68) 
Para Melbourne e Sidney 
(na Australia.) 


Sahirá o brigue = GOWARD, 
== capitão Frederick Bouch, 
(AI) no Lfoyds, de 165 ton.ºs 
Para carga e passageiros tracla-se com 
Carlos Coverley, na rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52. (83) 


Para Philadelphia. 
Sahirá impereterivelmente no 
lb dia 3 de Fevereiro, o patacho 
bremez— HERMES, — capitão 
L. Drewes. 

Quem quizer carregar tracta-se com 
ossnrs. Gomes & Ferreira ou com D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & €.º. [2247] 
RD E 

Parao Rio de Janeiro. 

A barca = FLOR DE S. SI 

MÃO, = espera-se muito breve 

neste porto, vinda do Rio de 
Janeiro, para onde volta com presteza 
por ter já à maior parte da carga prom- 
Pta; para o restante ce passageiros tra- 
cta-se com Bernardino Gomes de Carva- 
lho, na rua Nova de S. João n.º 34, 1.º 
andar. 

Preciza-se de um facultativo. 

(159) 
Para Hamburgo. 
O brigue portuguez = GAR- 
DINA, = capitão Carregal. 
Caixa J. H. Andresen. 
(89) 
Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com toda a Drevi- 
dade a bem conhecida galera 
= SUBTIL 3.2, = com excel- 
lentes commodos para passageiros ; quem 
na mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se ao' caixa, rua de 8. Chris- 
pim n.º 19, ou ao capitao a bordo. 

y (437) 

Para o Rio de Janeiro. 
Sahe, com brevidade a 
barca = MARIA FE- 
LIX,=capitão Z. V: dos 
Santos ; recebe carga e 
passageiros para o que 
tem bons commodos : 
tracta-se com Antonio. 

Monteiro de Sequeira, rua do Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 44, ou com o capitão. 
(1409) 

Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com brevidade a barca 
= OLIVEIRA, = capitão Ma- 
AR noel Joaquim Silva, tem o seu 
carregamento prompto ; quem na mesma 
quizer ir de passagem para o que tem 
bons commodos dirija-se a Thomaz Anto- 
nio d'Araujo Lobo, na Praça de Santa 
Theresa n.º 50. (1980) 

ESPECTACULOS. 

Segunda feira 31 de Janeiro. 

S. JOÃO. — Companhia Lyrica. — 
1.º recita do 6.º mez d'assignatura. — 
Opera — Gemma de Vergi. — A's 7 é 
meia. É es do 

N. B. Achando-se já bastante adian- 
tada de ensaios a nova opera” Aroldo, 
irá á scena em breves dias. | 

Quarta feira 2 de Fevereiro. 

IDEM. — Companhia Lyrica. — (Em 
beneficio). — Opera — O Trovador. — A's 
7e meia. 

N. B. A parte do conde Luna, é 
desempenhada pelo baritono, Moreli. 


THRATRO BAQUET. — O proprieta- 
rio deste theatro não se tendo poupado 
para que este edificio fosse concluido no 
curto espaço de 11 mezes, obteve por fim 
a gloria de o ver em estado de funccio- 
nar, e tem a satisfação de o pôr em ex- 
posição na noute do dia 13 de Fevereiro, 
sendo inaugurado. com um brilhante baile 
de mascaras. 

Os bilhetes acham-se desde ja á venda. 
não só para aquelle como para o segundo 
baile que é no dia 20, “assim como para 
o dia 27, e tres dias ultimos do carnaval, 
na rua deSanto Antonio nº 187, defronte 
do mesmo theatro. . 


IDEM. — No dia 24 de Fevereiro, - 
haverá neste theatro um grande BAILE 
DE MASCARAS, € como pela novidade e 
boniteza do theatro deve haver grande 
influencia, por isso se previnem as pes- 
soas que houverem de querer câma- 
rotes, que se acham desde já á venda 
no salão do Cabeleireiro Lucas José dos. 
Santos, rua de Santa Catharina n.º 463. 


Responsavel M. S. Carqueja Junior. 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 


RUA DA FERRARIA DE PAIXO N.º 126 


